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A DUPLA GREVE DE GENÊVE 


0s burgueses nos provocam. I entam por todos os meios nos 
fazerem avançar, pensando, e com ra/íio, que seria bom para eles 
nos forçar a travar o combate hoje mesmo, 

Eles nos caluniam e nos insultam um :;mis jornais; deturpam, 
falseiam e inventam fatos, contando onm a:; simpatias do seu pú¬ 
blico, que tudo lhes perdoa, providenciando para que os burgue¬ 
ses, os patrões, sejam desculpados n ns iiahalhadmes denegridos. 
Segura da impunidade e da simpatia, n Jorna/ de Genève sobre¬ 
tudo, devoto mentiroso, calunia como nenhum outro. 

Não se contentam nrn insultar nm, o pmvucai nos nos seus 
escritos; desejando nos la/ni piiidm a paciflncia, leenrrem a 
ações prãticas. A:; suni. irlslns rilniiçir,. essa pivenlurlo doirada, 
cuja ociosidade corrupta o Vfliuonhut a dntosta u trabalho e os 
trabalhadoras, ossos niedflmloir. (I), ■.Alilic. nin teologia e igno- 


rantos na ciflneia, ossos llboiais da alta biiigunsia, descem à rua, 
Como no ano passado, reunem se nus eolrts, com anoas mal dis¬ 
simuladas nos bolsos. Do so-in dosconflaiom do um olaquo por 

nort o rlnc n norá r inc n t m nln*. <:nt t;u n 1 1 ! 11 li i, it 1(1*. , l I HDÍ 'I í I 


Mas será que acreditam nisso vnrdí)doir;imnntn? Não, com 
certeza que não, mas fingem crer, para Inroin um protnxto pnrn 
se armarem e motivo para atacarem. Sim, para alacnr, porque 
quarta-feira passada, ousaram deitar a mão a alguns dos nossos 
companheiros que, a todos os seus insultos tinham respondido 
com frases bastante desagradáveis para os delicados ouvidos co¬ 
mo são os deles, mas que não lhes tinham nem sequer tocado. 
Deram-se ao luxo de os prenderem e de os maltratarem durante 
umas horas, até que uma comissão, enviada pela Associação In¬ 
ternacional à Câmara, foi reclamar. 


0 que é que pensam os burgueses? Quererão eles realmente 


(1) Os estudantes da Universidade (dizia-se então: “Acade¬ 
mia”) de Genève. 
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Iiiii ii i Hm n vii inmliiitii pw ti ii um iiii iiimmi fio V Sim, quu 
11 >m | |m ii i|(io i|iiiiiinii h|m>i7 A fii/ílii rt inilIlO Nlfir|ilii(i ttlnn c|Mfl 
mm umblM uniu n Iiitmnntiliiiittl. 

Iimtiii Imi lê, iniiiiii’, |iiin|iiniiii:i, luto ii quasu iodos nsjornnls 
iln |ini' {iiiiM iii i .i|iMn i >1 iiti11iili, (In i|ini sii iiíl hoje algo cjuo é oh 

i iii iin inmiii n iin t mi M11 |ii1111 ii burguesia da I uropa, rt a Asso 

ii iMHi iiiiiiiiiMi imiiil ilu!. Ilahulhadores. t como t 5 nocessdtio sei 
1111,111, uniu', ilu mui', imdti, mesmo para com os adversários mais 

. ,iiui >n |m iliiviimos reconhecer que a burguesia tem imensa 

M,mu um diitusinr o temer essa formidável associação. 

min ii piosperidade burguesa, enquanto prosperidade ax- 
i hi .ivii de urna classe exclusiva, é baseada na miséria e no traba¬ 
lho forçado do povo, forçado não pela lei, mas pela fome. Esta 
lü.cmvütura do trabalho é chamada, é verdade, nos jornais libe- 
,n:, como o Jornal de Genève, a liberdade do trabalho. Mas esta 
estranha liberdade é comparável a de um homem desarmado e 
nu, e quem se deixasse à mercê de um outro armado dos pés à 
cabaça. E a liberdade de se ser esmagado,espancado-é esta a li¬ 
berdade burguesa. Compreende-se perfeitamente que os burgue¬ 
ses a adorem e que os trabalhadores não a suportem; porque esta 
liberdade é para os burgueses a riqueza, e para os trabalhadores a 

miséria. 

Os trabalhadores estão fartos de serem escravos. Eles amam 
a liberdade mais dos que os burgueses, eles compreendem mui¬ 
to bem, sabem, através duma dolorosa experiência, que sem li¬ 
berdade não pode haver para o homem dignidade, nem prosperi¬ 
dade. Mas não compreendem a liberdade sem a igualdadej por¬ 
que a liberdade na desigualdade é o privilégio, isto é, a felicidade 
de alguns fundada sobre o sofrimento de todos. - Eles querem a 
igualdade política e econômica simultaneamente, porque a igual¬ 
dade política sem igualdade econômica é uma farsa, uma menti¬ 
ra, eles estão fartos de mentiras. - Os trabalhadores estão ne¬ 
cessariamente voltados, portanto, para uma transfo rmação, ra¬ 
dic al da sociedade que tenha com" fim a abolição de classes 
ouer do ponto desvista econômico, quer do ponto de vista po¬ 
lítico , e uma organização em que todos os homens nascerão, 
se desenvolverão, se instruirão e usufruirão dos bens necessá¬ 
rios à vida, em condições de igualdade, para todos. - Assim o 
exige a justiça, e este é o fim último da Associação Internacional 
de Trabalhadores. 
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Mas, como chegar, do abismo da ignorância, da miséria, da 
escravatura em que vivem os proletários dos campos e das cida¬ 
des, a este paraíso, a esta realização da justiça e de humanidade 
sobre a terra? - Para tal, os trabalhadores têm apenas um meio; 
a associação. Através da associação, instruem-se, esclarecem-se 
mutuamente e poêm fim, por si próprios, a esta fatal ignorância 
que é uma das principais causas da sua escravatura. Através da 
associação, aprendem a se ajudarem, a se conhecerem, a se 
apoiarem mutuamente, e acabarão por criar um poder muito 
maior do que o de todos os capitais burgueses e poderes políti¬ 
cos juntos. 

A associação tornou-se, pois, a palavra de ordem dos traba¬ 
lhadores de todos os ofícios e de todos os países, sobretudo nes¬ 
tes últimos vinte anos, e toda a Europa está minada, como que 
por encanto, por uma multidão de associações operárias de to¬ 
dos os tipos. E, sem sombra de dúvida, o acontecimento mais 
importante e ao mesmo tempo mais consolador da nossa época, 
- o sirtal infalível da emancipação total que se avizinha do tra¬ 
balho e dos trabalhadores na Europa. 

Mas a experiência destas mesmos vinte anos provou que as 
associações isoladas iiiarn quase tão impotente!como os traba- 
Ihadoms isolados, n qun mesmo a federação de todas as asso¬ 
ciações operiínic. de um país apenas não bastam para criar um 
poder capaz de lutai contia n coligação irdornucional de todos 
os capitais exploradores, do trabalho na I uropa, a ciência de¬ 
monstrou, por outro lado que a questão da emancipação do tra¬ 
balho não se trata de uma questão nacional, rjue nenhum país, 
mesmo que seja grande, poderoso, rico, pode, sem se arruinar 
e sem condenar todos os seus habitantes â miséria, empreender 
nenhuma transformação radical das relações do capital edo tra¬ 
balho, se tal transformação não se fizer igual e simultaneamente 
pelo menos na maior parte dos países, mais industrializados da 
Europa, e que, consequentemente, a questão da libertação dos 
trabalhadores do jugo do capital e dos seus representantes, os 
burgueses, é uma questão eminentemente internacional. 

Daqui resulta que a solução só é possível no quadro do in- 
ternacionalismo. 

Operários inteligentes,alemães, ingleses, belgas, franceses e 
suíços, fundadores da nossa bela instituição compreenderam is¬ 
to. Compreenderam também que para realizar esta magnífica 
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" """" .. .. iihiiiI t)() iinhiilhn, os trabalhadores 

' . . .i' l " ln| l" ■ l'" 1 "'' I*u»huosük, oprimidos polos Esta- 

1 " 11 . 1,1 " i nm iis sons próprias loiças. Foi assim 

. .. ... A',mii:íiiçíIó Iniornacional dos Trabalhado- 

111 \ 

vmrJmi.ilnitrmntn grande e formidável!.Conta apenas 

. . 1,0 BXistência e engloba já várias centenas de 

. .. 1,11 " rJ,l l' ll| s espalhados e estreitamente ligados em quase 

I»»** ,,!1 Europa e também na América. Uma idéia e 
ll "" 1 *IU 0 Pioduzem tais frutos em tão curto espaço de tem- 
I " 1 podem ser urna idéia salutar e uma obra legitima. Será 
mim idua secreta, uma conspiração? De modo nenhum Se a ln- 
loiuacional conspira, faz â luz do dia, e diz a quem quiser ouvir. 

I que diz. Que exige? A justiça, nada mais do que a justiça, o 
incito da humanidade e o direito ao trabalho para todos. Se es- 

ln ldeia parece subversiva e vergonhosa para a sociedade burque- 
sa atual, tanto pior para ela. a 

É uma obra revolucionária? Sim e não. É revolucioná.ia no 
sentido em que pretende substituir uma sociedade fundada so¬ 
bre a corrupção, sobre a exploração da imensa maioria dos ho- - 
mens por uma minoria opressora, sobre o privilégio, sobre a 
ociosidade e sobre uma autoridade que protege tudo isto poi 
uma sociedade fundada sobre a justiça igual para todos e sobre 
a liberdade de todos. Quer, em resumo, uma organização econô¬ 
mica, po itica e social na qual todo o ser humano sem prejuízo 

* I .i | ici is, encontre umn 

gual possibilidade de se desenvolver, instruii, pensar, trabalhar 

agir e desfrutar a vida como um homem. Sim, quei isto, e mais 

uma vez, se o que ela quer é impossível com a organização atual 
desta sociedade,janto pior para esta sociedade. 

A Associação Internacional é revolucionai ia no sentido de 
querer chegar â destruição violenta da ordem política atualmen¬ 
te existente na Europa? Não; pouco se preocupa com esta polí¬ 
tica melhor, nao se preocupa absolutamente nada com esta 
política, lambem os revolucionários burgueses não tem por ela 
grande simpatia devido á indiferença testemunhada relafivamen- 
te aos seus anseios e projetos. Se a Internacional não tivesse ain¬ 
da compreendido que qualquer política burguesa, mesmo que 

SncT h V Ti m ! h8 6 revoluc,oná,ia . conduz não à emancipação 
dos trabalhadores, mas à consolidação da sua escravatura, o jogo 
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itiinriiilvitl ilii» ni|iiililii niiini ii IMIM4IIHI iim mu iiilinhi, 1 1 ui ui imm U) 
mi Ifiqiniiliit tutiln liiilli iiiiiln |nini Um utiili im iillimt 

A Ai.'ilii lm <ln lm mi um iiimtl dim I Ittliltllltlllui m'i f 1 1 < 11 1 ui ti li i m 

ilu iinlim nu lutiiipiN pnlítlcnn iiiiinw, lainhttin iiimin iniiitiniiiii 
iHiui 'ló |iiil11 irn, n (In 'nm [impngmiihi, n do miii ilniiiiiviilviiniiiilii 
n i In nmii ini(iini/Mi mi Nu d In um i)tin ii giniidu mninilii ilu im 

. .. 1 1 ii Aniéiicn o da I uinpti ln|pn','aiiinn mi mui miiii u u 

iii||.iiil/nt(im, nífo haverá nneiissidudii ilu mviihiçiiii, u pir.iit,at u 
liiiii Mim Violílncifi I se então huiivni 11111111110'. mbuçir; 1 nu 111 1 .0 
ó porque os burgueses assim 0 quiserem 

Com mais alguns anos de desenvolvimento pneílico, n As 
soeiação Internacional se tornará uma loiça coiitm 11 qual soul 
1 idículo combater. Eis 0 que os burgueses compmnndiim duma 
siadamenle bem e eis porque hoje nos incitam para a luta I s 
peiam ainda poder separar-nos ( 1 ), mas sabem que amanha sei,i 
demasiado tarde. Querem portanto forçar-nos a travai batalha 
hoje. 

Operários, cairemos nesta grosseira armadilha? Não. Daria 
mos muito prazer aos burgueses e arruinaríamos, por muito tem¬ 
po, a nossa causa. Temos pelo nosso lado a justiça e 0 direito, 
mas a nossa força não é ainda suficiente para lutarmos.Escon- 
damos no coração a nossa indignação, continuemos firmes, in¬ 
quebrantáveis, mas calmos, sejam quais forem as provocações 
dos moleques impertinentes da burguesia. - Soframos ainda; 
não estamos nós habituados a sofrer? - Soframos, mas não 
esqueçamos nada. 

E, enquanto esperamos, continuemos, redobremos, alar¬ 
guemos ainda mais 0 trabalho da nossa propaganda. 

E preciso que os trabalhadores de todos os países, os cam¬ 
poneses, como os operários das fábricas e das cidades saibam 0 
que quer a Associação Internacional, e compreendam que não 
há, fora dela, nenhum outro meio sério de emancipação; que a 
Associação Internacional é a pátria de todos os trabalhadores 
oprimidos, 0 único refúgio contra a exploração dns burgueses, 
a única força capaz de destruir 0 poder insolente dos burgueses 

Organizemo-nos, alarguemos a nossa associação, mas não 
nos esqueçamos de, ao mesmo tempo, a consolidarmos, a fim 
de que a nossa solidariedade, que é Ioda n nossa força, se lotnn 

•• « . «Ml M 

(I) Talvez se devesse ler:esmagar-nos. 
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° M()VIMI NTO INTERNACIONAL 

l>OS trabalhadores 


iriuis?mi/Íi/'!r^n Ue rnn eja ^ 7 3tençôes dos conservadores 

t,íls . ,,lilssas operárias, não só na Europa como na América ^ ! 
os liomens de Estado e os políticos, aristocratas e burgueses de 
lodos os países se inquietam, temos disso provanos dSS 
jjue pronunciam; não deixam escapar uma só oeas.âo que 2 
para exprimir as suas simpatias tão profundas e sobretudo tân 
mceras por esta massa tão numerosa e tão interne de tra 
ba hadores, que, depois de ter servido durante to os estes ' 
culos de pedestal passivo e mudo a todas as ambições e a todas' 
as pojiticas do mundo, se cansou enfim de desempenhar um pa- 

firma voTadP 7^° 6 ^ P ° ÜC0 digno ' e anuncia h , a sua 

própria 080 V,V8r nem trabalhar mais ' sena ~° Ua si 

preciso «Típnn 6 ! d °7° de Uma grande dose de estupidez, é 
tfi m ovi m i-nm 9 p Urd ° Para 080 reconhecer importância a es- 

d '' d,! bom-senso, que não tenha sido corrompido por in 

mlntn 08 ? U reco "hecerá, como nós, que só urnmovi- 

mento não se traduz por uma agitação ridícula e estéril p traz 

sou saio o futuro:o movimento internacional dostrabalhado- 

acima Í!Í 7“' 0 **que resta? Antes de mais, e 

adTEm r J8 7 T rUm: a brutalidada or In izada r 

exploração financeira, comercial e industrial a grande esoolia 
t Ç e soíidádosemre 77 ^7 de h ° menS internací °nalmen- 

*.™rs dommando ' a,rwés 1,0 *» «* ► 

Em plano inferior, a média e a pequena-burguesia classe 
outrora inteligente e desembaraçada, mas hoje sufocada, aniqui- 
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Imlii 19 liiMi mlii nu |)M)lii|iilInihi |mliiM |)Mi\)tiihNÍvnN 1 m m| iiim imi iln* 
hniíiMN ilitN linnMi.nl I In mu m M 1 1 n nu MMiiiii Mliim nu 1 Im Mil MiimIii 
mlNlillWlll (|Ull jUMtll Imllltl ll| VilIlImllIN (ImiII IMIIIIiIm iM l Vlit>uln< In 

1 mu KkIiih riN mlMlrliis 1 onis dum inundo iix|iIiiiiii!m I mim 1 luiwt 

contliinudii pelo iiun prrtpii.i hlsiórin o püicolnyíi «imontii mnnililn 
Mil» controlo Arilus muruhavn nu fmntu, 0111 ussu 0 miu pudui, 
luijo MMiUii, mm mudo, cundenn-soii sl piópim d ilusirulçflu üu 
iilu 1 ivosso yuiirdiidu um pouco dossu viiiilidndn, um pouco diiSMi 
lo(|o snymdn quo lhe permitiu conquistar 0 mundo 110 pussmlo, 
iilu luriíj encontrado em si própria a corayem pum roconhbcor 
(|iiii se encontra hoje numa situação impossível, o que u menos 
que laça um esforço heróico estará para todos os nfoitos perdi 
du, desonrada, arruinada e ameaçada de perecer na confronta 
çao Duas potências apenas existem hoje, e preparam-se para 0 
embale fatal:a potência do passado, representada pelos Estados, 
o a potência do futuro, representada pelo proletariado. 

Que esforço a poderia ainda salvar, não como classe, obvia¬ 
mente, mas como agregado de indivíduos? - A resposta é muito 
simples: empurrada pela força das coisas para o proletariado , a 
média e sobretudo a pequena-burguesia deveriam nele entrar li¬ 
vremente , de livre vontade . 

• • 

Retomaremos em breve esta questão. Enquanto esperamos, 
terminaremos este artigo com as seguintes reflexões tiradas do 
nosso colega de Viena, órgão da democracia social, o Volkssti- 

me: 

"Só 0 mais cego egoísmo pode negar que o fim da podridão 
chocante que invadiu todos os estratos da sociedade, e a funda¬ 
ção, em lugar da anarquia atual, duma ordem social conforme à 
justiça e ao bem-estar geral, só é possível pelo triunfo e realiza¬ 
ção do princípio socialista. Com efeito, não são necessárias dis¬ 
sertações científicas para provar a necessidade de profundas re¬ 
formas sociais. Hoje, o socialismo apodera-se inevitavelmente de 
todos os espíritos. O futuro pertence-lhe. Não pode haver dúvi¬ 
das a este respeito, pois as vagas do movimento operário em to¬ 
dos os países são cada vez mais ameaçadoras e mais fortes. - A 
força principal das massas operárias concentra-se sobretudo nas 
capitais e nas grandes cidades da Europa - os nossos batalhões 








































..''I"' 101 ' «yiirnnm um imln o lado. ■ £ m Espanha a bandeira 

vi iimtlhu mu iilinii |,i iiitniíKmo riu sangue. 

A ' .'. . . . 11111 frança, e sobretudo os crimes re- 

1 11,1 ' ' privlItiQliida nu liélgica, provam que, por todo o 

" l ""' |K 1 "fvmiIrcMçõcs legítima‘s dos trabalhadores os 

. 11,1 brutal e a eloqüencia das baionetas Enf 

Imnhrim um certo jornal lançou este grito sinistro': "Já 

‘‘ , ^^am-nos, a no entanto sem nos deixarmos inti- 

" ,lv mo,)o a ' 9 um P° r essas ameaças, não temenos afirmar 

ll,,S( J 8mos ardentemente ver realizadas todas essas reformas 

l0JG absolutame nte necessárias, de um modo pacifico 
WNivrís do entendimento fraternal de todos. ' 

nn JSLT a n bandeira vermelha é o símbolo do amor huma- 

lormá la Pm h~ h a " 0 ' 9 ° S nOSSOS inimi 9 0s sonhem em trans- 
)rma la em bandeira de terror, contra eles próprios". 

(L Egal ité, JV? 1 8, 22 de Maio de 1869 ) 
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A Associação Internacional dos burgueses (lomoi rntns quo 

mi i li. ima A Uga Internacional da Paz e da Liberdade, (ii .itia ilu 
Iniiçiir o seu novo programa, ou melhor, acaba de lançai o seu 
lliilo de angústia, um apelo lancinante a todos os democratas 
burgueses da Europa, em que suplica não a deixarem perecer por 
laba de meios. Faltam-lhe vários milhares de francos para conti¬ 
nuar o seu jornal, para concluir o documento do seu último con¬ 
gresso e para tornar realizável a reunião de um novo congresso. 

Como conseqüência disso o Comitê Central, como último recur- 

• ... 

so, resolveu abrir uma subscrição, e convida todos os simpatizan- 
les e adeptos desta Liga burguesa a provarem a sua simpatia e fé 
por ela, enviando, seja a que título for, a maior soma de dinhei¬ 
ro possível. 

Ao ler esta nova circular do Comitê Central da Liga, se crê 
estar em presença de moribundos que se esforçam para acordar 
os mortos. Falta um pensamento vivo, são apenas frases feitas e 
a expressão impotente de vozes tão virtuosas como estéreis já 
condenadas há muito pela história, devido precisamente à sua 
desoladora impotência. 

E é preciso no entanto fazer justiça à Liga da Paz e da Li¬ 
berdade, pois ela reuniu no seu seio os burgueses mais avançados 
e mais inteligentes, os melhores pensadores e os mais generosa¬ 
mente dedicados da Europa; com exceção, bem entendido, de 
um pequeno grupo de homens que, embora oriundos e educados 
nn classe burguesa, a partir do momento que compreenderam 
que a vida desaparecera dessa respeitável classe, que não tinha 
ia/no de existência e que só poderia continuar a existir em detri¬ 
mento da justiça e da humanidade, cortaram todas as relações 

(1) Título original Les endormens. (N.T.) 
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com 0 I 11 o, voltundo-lhü as costas, colocaram-se resolutamente 
uo sorviço dti tirando causa da omancipação dos trabalhadores ex- 
ploruclos o oprimidos hoje por essa burguesia. 

Como d quu ostn I igu, que conta com tantos indivíduos in- 
iiillQontiis, sábios a sincaramente liberais, manifesta hoje uma 
i*oi iirandii pobrn/ii de pensamento e uma incapacidade evidente 
de quarur, uglr e viver? 

I .ia incapacidade e esta pobreza devem-se, não aos indiví¬ 
duo:. mus a toda a classe à qual esses indivíduos têm a infelicida- 
dit da pertencer. Esta classe, a burguesia, como corpo político e 
social, depois de ter prestado importantes serviços à civilização 
do mundo moderno, está hoje historicamente condenada a mor- 
lüi. E o único serviço que ele pode ainda prestará humanidade 
que serviu durante tanto tempo. Mas, ela não quer morrer. Eis 
a única causa da sua atual imbecilidade e dessa vergonhosa im¬ 
potência que hoje caracteriza cada uma das suas atividades po¬ 
líticas tanto nacionais como internacionais. 

A Liga totalmente burguesa da paz e da liberdade quer o 
impossível: quer que a burguesia continue a existir e que ao 
mesmo tempo continue a servir o progresso. Depois de várias 
excitações, depois de ter negado no seio do seu Comitê, no fim 
de 1867, em Berna, a existência da própria questão social; de¬ 
pois de ter recusado no seu último congresso, pelo voto de uma 
imensa maioria, a igualdade econômica e social, conseguiu final¬ 
mente compreender que é absolutamente impossível avançar na 
história sem resolver a questão social e sem fazer triunfar o prin¬ 
cipio da igualdade. A sua circular convida, pois, os membros a 
cooperarem ativamente em " tudo o que possa acelerar o surgi¬ 
mento do reino da justiça e da igualdade". Mas põe, ao mesmo 

tempo esta questão: "Qual o papel da burguesia na questão so¬ 
cial"? 

Já demos a resposta a isto. Se na verdade ela deseja prestar 
um último serviço à humanidade; se o seu amor pela verdadeira 
liberdade, isto é, universal, completa, igual para todos, é since¬ 
ro; se, numa palavra, ela quer deixar de ser a reação, não lhe 
resta senão um único papel a desempenhar: é o de morrer com 
graça e o mais cedo possível. 

. Entendamo-nos bem. Não se trata da morte dos indivíduos 
que a compõem, mas da sua morte como corpo político e so¬ 
cial, economicamente separada da classe operária. 
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IIuhÍ ri hnjti n IImimmi u*|ihHi‘iíli|, n MiHIIiIh üm)i m lj llMl» M 
IMM iI rt i|iin MMl M In! I I , I illllil M plA|ltlll ^ ilMMMM * m 111 r>I • n h 
Iih |hm imiinlimrn n irlun/u * « tvalltaph' da inuithladi Mu» 

i,An HMtflii, nviiimiiti qutt ii huijiuMln mm d« ... 

ipiii n mm nximílucin aomo empo fKniiomlniiTimini 
.Hiiiiln iln mitHMi doH iiHbiilhidorn» impllt .prndu/ nminifci 

.. .1 ilir.l||lllll(lilllll7 

I ()„•,niimv«lrio incorrer u tndii um conjunto titi mtllídim 
.In linijuiigiim, contundir ns quosltlBí. " n% unlnvuis n sul isi leni n 
i wiMi iii 'iiicinl nm proveito da explomçiin lmrtiitnsu, pois imim. 

|Miv.(hi:i -.iirios o que não têm quulqunr inlniiis-.u mn mi nnq.i 
miiniri II si próprias compreendem hoje quo: enquanto houver 

, .. , 1,1 numero tle homens economicamente prmhgimfos, 
um mo,lo e bens particulares de vida que não são os da classe 
ojunirta . enquanto houver um número mais ou menos consi 
,1,-nível de indivíduos que herdem, em diferentes proporções, 
.apitais ou terras que não tenham produzido pelo seu próprio 
iniba lho, enquanto a maioria dos trabalhadores não herdam 
nada; enquanto o juro do capital e a renda da terra permitirem 
mais ou menos a esses indivíduos privilegiados viverem sem 
trabalhar; e supondo mesmo, o que, em semelhantes condições, 
não é admissível, - supondo que na sociedade todos trabalham, 
quer seja por obrigação, quer por gosto, mas que uma classe da 
sociedade, graças à sua posição econômica e, por isso mesmo, 
social e politicamente privilegiada, possa dedicar-se exclusiva¬ 
mente ao trabalho intelectual, enquanto a maioria esmagadora 
dos homens tem de alimentar-se com o trabalho dos seus braços; 
numa palavra, enquanto todos os indivíduos humanos não en¬ 
contrarem na sociedade os mesmos meios de sustento, educa¬ 
ção, instrução, trabalho e felicidade, - a igualdade política, 
econômica e social é completamente impossível. 

Foi em nome da igualdade.que a burguesia derrubou e mas¬ 
sacrou a nobreza, E em nome da igualdade que exigimos hoje 
a morte violenta ou o suicídio volúntário da burguesia, com a 
diferença de que, menos sanguinários do que foram os burgue 
ses, nós queremos massacrar, não os homens, mas as posições 
e as coisas. Se os burgueses se resignarem e o permitirem, não 
lhes tocaremos num só fio de cabelo. Mas tanto pioi paia eles 
se, esquecendo a prudência e sacrificando os seus interesses in¬ 
dividuais aos interesses coletivos da sua classe condenada a mor- 
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mi. .o :in tuim iitit.iiMim i'i justiça simultaneamente histórica e po- 

l'"l ii. pntn stilvni iiiiin posição (|iie, mais tarde ou mais cedo.se- 
iil Inuuiiliiiililviil, 

(I .'Hgalité, N° 23,26 de Junho de 1869) 


4Píflít«»A «B Íí. Ir, II 

Uma coisa que deveria fazer refletir os partidários da Liga 
da Paz e da Liberdade, é a miserável situação financeira em que 
a Liga se encontra hoje, depois de cerca de dois anos e meio de 
existência. Que os burgueses democratas mais radicais da Europa 
se tenham reunido sem terem conseguido criar uma organização 
efetiva, nem forjar um so pensamento fecundo e novo, é, sem 
dúvida, um fato que aflige a burguesia atual, mas que não nos 
supreende grandemente porque tomámos consciência da causa 
principal desta esterilidade e desta impotência. Mas como será 
que esta Liga burguesa, e como tal evidentemente composta por 
membros incomparavelmente mais ricos e mais livres nos seus 
movimentos e atos do que os membros da Associação Interna¬ 
cional dos Trabalhadores, como será que ela periga hoje por fal¬ 
ta de meios materiais, enquanto os operários da Internacional, 
miseráveis, oprimidos por uma avalanche de leis restritivas e 
odiosas, privados de instrução, de tempos livres, e esmagados 
sob o peso de um trabalho fatigante, conseguiram criar em pou¬ 
co tempo uma formidável organização internacional e uma mul¬ 
tidão de jornais que exprimem as suas necessidades, as suas vo¬ 
zes, o seu pensamento? 

Para além da bancarrota.intelectual e moral mais do que 
comprovada, donde provém esta bancarrota financeira da Liga 
da Paz e da Liberdade? 

Como será que estando todos ou quase todos os radicais da 
Suíça, unidos á Volkspartei da Alemanha, aos democratas gari- 
baldinos da Itália e à democracia radical de França, sem esque¬ 
cer a Espanha e a Suécia, representados, uma pelo próprio 
Emilio Castelar, e a outra por esse excelente coronel que desar¬ 
mou os espíritos e conquistou todos os coraçõesno último con¬ 
gresso de Berna; como será que homens práticos, grandes far- 
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imlflli ii» i mi 11 <i M I liiiimiiniun ii i uniu inilim iik imlnlimiii 
ilii /iiAiin/r Miinii MM I niiiiiiiiiilni, lliikliiVM Vii||l ii lliiiiil nll» 
mi» i >11110 Aiiimml (Imitiu ii Lliiiiiilny, liiiilimii IiivihIh li nilm n 
11 iiii >iu Ha i lua ,1,1 hi <i ihi Ul>0ttl<bh> i nhniiçiiKiln n i Hm fim In pui 

ii.iiiixililL pui lliilnii! <t iiiH .Jmiuliy dn I- onnlgilmrii u, ilupulmln 

.» .... ii >i ui li i ilumillti iIiiín iii ii in Iiiimii iiilNiinlviil iixlui AntiUt, pn 

>i<> >ii I Ign inmini lio|u por liiltfl dn algum mllhiinji. dn fttin 
>>> i Liiiiin? II 111 i‘i 111i m tilirnçi) Hlmliíiln o o |iiilólii:(i de MM 
Ai ii mi H l i iiiMiiii ii Chíiudey, quu, iDpinMiiiiniiiiis, um dn giiiiide 
iIiiín 111>1111ii11ii:11, outro dn grande nação, nm plmiu cniiumsso, su 

... .ii> iin nm. lenços um do outro, gritando diiiiiin ilu iode n us 

i iniii hi niiirdide: Pax\ Pax\Pax\ até fazer chorm dn oniusins 
nm i> <lii comoção o pequeno Théodore Buck, do Berne; como 
mil i|iin indo isto não conseguiu comover, amolecer os corações 
i'i ir. dm; burgueses da Europa, e fazê-los abrir os cordões à boi 
.n nulo isto não deu um tostão? 

I oi oi já a burguesia atingido a bancarrota? Ainda não. Ou 
■.Má que perderam o gosto pela paz e pela liberdade? De modo 
imnhiim. Continuam a amar a liberdade, com a condição eviden- 
inmnnte, que ela exista só para si, isto é, com a condição de con- 
i muar a conservar a liberdade de explorar a escravatura das mas- 
sns populares que, não tendo, nas condições atuais, da liberdade 
senão o direito, e não os meios, continuam forçosamente sub- 
jugadas pelos burgueses. Quanto à paz, nunca a burguesia lhe 
sentiu a necessidade como hoje. A paz armada que esmaga atual¬ 
mente o mundo europeu inquieta-a, paralisa-a e arruina-a. 

Como será então que a burguesia, que não atingiu ainda a 
bancarrota, por um lado, e que, por outro, continua a amar a li¬ 
berdade e a paz, não quer sacrificar um tostão com a manuten¬ 
ção da Liga da Paz e da Liberdade? 

£ porque ela não tem fé nesta Liga. E por que é que ela não 
tem fé? £ porque ela já não tem fé em si própria. Acreditar, é 
querer com paixão, e ela perdeu irrevogavelmente a possibilida¬ 
de de querer. Com efeito, o que deveria ela querer ainda corno 
classe separada? Não terá ela tudo: riqueza, ciência e dominação 
exclusiva? £ verdade que não gosta muito da ditadura militar 
que a protege um pouco brutalmente, mas compreende-lhe a ne¬ 
cessidade e resigna-se sensatamente, tendo perfeita consciência 
de que no dia em que essa ditadura for afastada, perderá tudo e 
deixará de existir. E vós pedis-lhes, cidadãos da Liga, que ela vos 
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ilíl li mui iiiiiimnii ii ijini mi {iiiiiu a vós peru ilnsimii ossa salutar 
illimliiiiiV líín i";iiipiiln Inmhilm níío! Dotada do um espírito 
miiis iníiiicn do ipiii n vosso, oiti compreende os seus interesses 

Mlllllllll ilil ipili vocí», 

I ■ ■ I<111..1111 mi pui Ciinvencé-la mostrando-lhe o abismo em 
ipiii mi ilmxii Intiilmente cair, ao seguir essa via de conservação 
iilioó.iii o liiuiiil I acreditam que ela não vê esse abismo? Ela 
Mimo tini bom como vocês o aproximar da cata'strofe que a de¬ 
vi 'h‘i ungolii. Mas eis o que ela pensa: "Se nós mantivermos aqui¬ 
lo quo tornos, dizem os conservadores burgueses, podemos espe- 
iai manter a nossa existência atual ainda durante alguns anos, 
morrer, talvez, antes que se dê a catástrofe - o dilúvio vem de¬ 
pois! Por outro lado se nos deixamos levar pela via do radicalis¬ 
mo e se pomos em causa os poderes atualmente estabelecidos, 
morreremos amanhã. E preferível conservar o que temos". 

Os conservadores burgueses compreendem melhor a situa¬ 
ção atual do que os burgueses radicais. Não se deixam iludir, 
compreendem que entre o sistema burguês que termina e o so¬ 
cialismo que deverá tomar o seu lugar, não existe troca possí¬ 
vel. Eis porque todos os espíritos realmente práticos e todas as 
bolsas bem cheias da burguesia se colocam ao lado da reação, 
deixam à Liga os cérebros menos capazes e as bolsas vazias, na 
sequência do que esta Liga virtuosa, mas infortunada, atinge ho¬ 
je uma dupla bancarrota. 

Se há alguma coisa que pode provar a morte intelectual, 
moral e política do radicalismo burguês, é a sua atual impotên¬ 
cia em criar um mínimo de coisas, impotência já sobejamente 
conhecida em França, na Alemanha, na Itália, e que se manifes¬ 
ta com maior estrondo hoje em Espanha. Vejamos, há cerca de 
nove meses, a revolução tinha rebentado e triunfado em Espa¬ 
nha. A burguesia tinha, senão poder, pelo menos todos os meios 
de obtê-lo. 0 que é que fez? A soberania e regência de Serrano. 

(L’Egalité, A’° 24, 3 de Julho de 1869) 


Por muito profunda que seja a nossa antipatia, a nossa des- 
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ihIiIu ui Ho * In rniintlu novo. 

I iliiinir, ilu tiniu (i pe(it<t'iHiéiit)(u<sl<i n dii juventude das 


, tu>/,n .■ universidades. Num iiiiliu .iiliqii I iiilniumii:; um pui 
mi.ii ij.i 111ir-.i.lii da pequena-burguusin liuumn'. lio|u iilnumns 
lnil,ivi,n Botnu a juventude burguesa. 

/v. mntiças dos burgueses herdam, é voidmlii, na maior pai 
In iiir. vivus, hábitos particulares, estreitos preconcuitus u inslin 
m . ni|iiísias dos seus pais. Mas enquanto são jovens, não deve 
mm. iliiMisperar. Existe ria juventude uma energia, uma vastidão 
1 1 1 1 .r.pinições generosas e um instinto natural de justiça, capazes 
iln contrariar as influências perniciosas. Corrompidos pelos 
uMimplos e pelos hábitos dos seus pais, os jovens da burguesia 
n,ui o são ainda pela prática real da vida; as suas atitudes não ca- 
v.iiam ainda um abismo entre a justiça e eles próprios, e, quanto 
.1'. más tradições dos seus pais, eles se encontram salvaguardados 
delas, de certo modo, por esse espírito de contradição e de con- 
Iestação naturais de que são animadas as novas gerações frente 
às gerações que as precederam. A juventude á irreveren t e, d es¬ 
preza instintivamente a tradição e o princípio da autoridade . E 
aí que se encontra a sua força e salvação. 

Vem depois a influência salutar do ensino e da ciên cia. Sim, 
salutar de fato, mas só se o ensino não for f alsif icado e a ciência 
deturpada por um doutrina ris m o perverso em proveito da mentj- 
ra oficial e da iniquidade . 

Infelizmente hoje o ensino e a ciência, na maioria esmaga 
dora das escolas e das universidades da Europa, encontra-se pre¬ 
cisamente nesse estado de falsificação sistemática e premeditada 
Poder-se-ia dizer que estas últimas foram expressamente funda 
das para o envenenamento intelectual e moral da juventude hm 
guesa. São mais umas lojas de privilegiados onde a mentiia se 
vende no atacado e no varejo. 

Sem falar nà teologia, que g a ciência da muntiiu divina, 
nem da jurisprudência, que é da muntiiu humana, som. falar tam- 
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" )m . . . ' ■' mi <!ii Illostillti iüqii1I:;iu, i|ue ii íi ciflncia de 

"' l | ' 1 llln '' I nil.r. as iiulriis ciências. história, lilo- 

111111 i Ml|,t " i. t iiinciu m:ui|6iiiii::i, são lalsificadas no essençjal, 
"'"i 1 "' |M'wuil.r. iln mui I mm i i mil, íi ciência da natureza, todas 
lllllll,| l |1 . . . Milniiii teologia, a metafísica e a jurispru- 



, '" 1 " *><" uxagero que todo o jovem que sai da uni- 

ni.iilii Imbuído dessas ciências ou, melhor dizendo, dessas 
nnniii.is íi moins-verdades sistemáticas que se arrogam o nome 
dr i imiciii, não o salvam, antes o perdem, salvo em circunstân¬ 
cias excepcionais. Os professores, esses padres m nrWrw 

polít ica e social leoalizada . inculcaram-lhe um veneno 

de inl modo corrosivo, que é preciso um verdadeiro milagre 

pia lhe sobreviver. Sai da unive rsidade um doutriná rio aca harln 

çhsio de resp eito por si próprio e de des prezn pela canalha po- 

Bülar jjquem não pretende mais do que oorimir r explnn r e m 

üfí,[ne d a superioridade intelectual e mn ral Nessa altura, quanto 
mais novo, pior e mais odioso. 

0 mesmo não se passa com as faculdades das ciências exa- 
|as..e n aturais. Eis as verdadeiras ciênc ias! Estranhas à teologia e 
à metafísica, são hostis a todas as ficções e baseiam-se exclusiva¬ 
mente no conhecimento exato e na análise consciensiosa dos fa¬ 
tos, e sobre a dedução pura, isto é, sobre o bom-senso de cada 
um, alargado pela experiência bem combinada de todo o mun- 
do. Enquanto as ciências puras são autoritárias e aristocráticas, 
as ciências naturais são democráticas e largamente lib era is. Que 
vemos nós, então? Enquanto os jove ns que estudam as ciências 
puras se lan çam, quase todos, com paixãn no_partido d o doutr i- 
narismo explorador e reacionário, os jovens que estudam as ciên¬ 
cias naturais abraçam com igual paixão o partido da revolução 
Muitos deles são sinceros socialistas-revolucionários como nós. 

É com estes que nós contamos. 

As manifestações do último congresso de Liége nos fazem 
crer que veremos, dentro em breve, toda essa parte inteligente e 
generosa da juventude das universidades formar, novas secções 
no próprio seio da Internacional dos Trabalhadores. A sua con¬ 
tribuição será preciosa, desde o momento em que eles compre¬ 
endam que a missão da ciência hoje não é a de dominar, mas a 
de servir o trabalho, e que têm muito mais coisas a aprender 
com os trabalhadores do que a ensinar. Se eles formam uma - 


'<*♦ JlIVlMllHtltf IM!t ilUnUM , UI llilIlflIhfllIlMIMl tjfíll I! |t)V<l|l!U iIm 

ii<hI Hm hiimniiliimluj ulai iOih n luitim um nl i h ni himm Nutt 

'miiim imiihiiifj ijiiu ta) |iMt()niiim ( wh imlmlhmlimii miuim |mii 
»*Mhi, IM Im1 1 m 1 1MIti ( III) nMIII hm I(IN llil Imn VOnimlt, "K 

"I 

Mun vull umUN h Mv..) pohin I i||n (In Pu/ u dn I íbürdmlii INii 

ii* *•• ••Mi ijiiu na ti Mina congrnsfíos n juvinliidu huigucUiU srt sti In/ 
ifiim iitil.i iiiififlin in? Ah! f porque pum uns, os doutiinéiios, 
•*i • •• *» <i»k íidii ilonuiis, o para a minoiiu sucuilistn, ii iilini..i(lii da 
MHi»i IM (lupois a grande massa dos iisiudnntns, o giosso dn co 
loiiii iiiviitiü innrgulhados na nulidade o nu inclilorançn lalativa 

mun. tudo u que não é gozo comum de hoje ou emprego 

lm hi 11 vii dn amanhã. Esses não conhecem sequei a própria oxis 
hiin In ilii I iga da Paz e da Liberdade. 

- *.* ’/ \ • .i v 

i .. lo Lincoln foi eleito presidente dos Estados Unidos, o 

biliu ido coronel Douglas, que era então um dos principais diri- 
iimiliis do partido vencido, exclamou: “O nosso partido perdeu, 
ii iiiviinlude abandonou-nos!" Pois bem! esta pobre Liga nunca 
Im jovom, nasceu velha, e morrerá sem ter vencido. 

Igual sorte terão todos os partidos da burguesia radical na 
i limpa. A sua existência nunca passou de um belo sonho. Eles 
■.unharam durante a Restauração e a Monarquia de Julho. Em 
11148, mostrando-se incapazes de construir algo de real decaíram 
uxiraordinariamente, e a sensação de incapacidade e impotência 
umpurrou-os para a reação. Depois de 1848, tiveram a infeli¬ 
cidade de sobreviver. Continuam a sonhar! Mas já não é um so¬ 
nho de futuro, é o sonho retrospectivo de um velho que nunca 
conseguiu vencer; e ao mesmo tempo que sonham pesadamente, 
ouvem à sua volta um mundo novo que se agita, a força do futu¬ 
ro que nasce. E a força e o mundo dos trabalhadores. 

0 barulho por eles feito acordou-os um pouco. Depois de 
os terem menosprezado durante muito tempo e negado, reco¬ 
nheceram finalmente a força real que eles contêm; vêem-nos 
cheios daquela vida que sempre lhes faltou e, querendo salvar-se 
identificando-se com eles, tentam transformar-se agora. Não se 
chama já democracia radical, mas socialismo burguês. 

Sob esta nova denominação existem há apenas um ano di- 
remosnum próximo artigo oqueéquefoi feito durante esse ano. 

(UEgalité .N. 25,10 de Julho de 1869) 
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IV 


l , it!l|iiiiiiiiiii) o-, nossos leitores por queé que nos ocupamos 
iIm I i()n iln l'n. o tl.i | llmidflde umn vez que a consideramos tal 
"""" "ui moiiliundo com os dias contados; por que é que a 

1 ... moriei calmamente, como convém a quem já 

iiid" iiim a lu/er nuste mundo. Ah! Nada de melhor se poderia 
l i/m qmi doixá-la morrer tranquilamente, sem falar sequer no 
uwiunio, acaso ela nos não ameaçasse oferecer-nos, antes de mor¬ 
im, unia herança repugnante como presente, o socialismo bur¬ 
guês. 


ror mais repugnante que fosse, não nos ocuparíamos des¬ 
se filho ilegítimo da burguesia, se o seu objetivo fosse apenas o 
\ c onverter os burgueses ao' socialismo e. sem mesmo termos 
um mínimo de confiança no sucesso dos seus esforços, poder- 
-se-ia dar o caso de admirarmos essa generosa intenção, se não 
tivessem, ao mesmo tempo, como objetivo algo que é diametral¬ 
mente oposto e que nos parece escandaloso: jazer penetrar nas 
/ classes operárias as teorias hn rguesac 

0 socialismo burguês, como uma espécie de ser híbrido, co- 
locou-se entre dois mundos doravante irreconciliáveis : o mundo 
burguês e o mundo operário; e a sua ação ambígua e desmorali- 
zante acelera, de fato, por um lado, a morte da burguesia, e, por 
outro, corrompe, ao mesmo tempo, o proletariado. Corrom- 
PS~o de duas maneiras: primeiro, diminuindo e deturpando os 
seus princípios e o seu programa; depois, fazendo-o ter esperan¬ 
ças impos síveis, uma çüríçula fé numa próxima conversão dos 
burguesa, procurando deste modo seduzi-lo com o fim de ma¬ 
nobrar o proletariado como instrumento da política burguesa. 

Quanto aos princípios que professa, o socialismo burguês, 
encontra-se numa posição tão embaraçosa quanto ridícula: de¬ 
masiado vagos, ou demasiado corruptos para poderem ser re¬ 
sumidos num só princípio bem determinado, pretendem juntar 
ao mesmo tempo dois princípios que se excluem mutuamente, e 
têm a rara pretensão de os conciliarem. Querem, por exemplo, 
conservar a propriedade privada do capital e da terra para os 
burgueses, anunciando ao mesmo tempo, a generosa decisão 
de assegurar o bem-estar do trabalhador. E prometem mesmo 
mais: o usufruto inte gr a l dos frutos do seu trabalho, o que só 
s erá possível quando o capi tal deix ar de r eceber juro, e a pro- 
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,, I, ,i, iiiiii (jir, iipitiititos, pimitliliind" no musioo loni|l(i n tritim 
iilliniiin ,i iiinit, laimijijptn iguttldütlo ocunôniicii n social u i||iml 
.i.i,li. iiit-, ii.|ilimidos com os seus iixploiudoms. 

Muiiimmi o d imito de herança, isio é, um meio dos filhos dos 

.. n„M uinm mi iiqueza,e os dos polues na miséria; prometeu 

i.hI.in (i*, i iiiinços a igualdade de educação o do insliução que a 
pmtlçn axigo. 

M.intrim, a favor dos burgueses, a desigualdade do condi 
, mil, consequência natural do direito de herança; e promete 
,1,pioletários terem direito, no seu sistema, a,trabalharem 
Hiuiilmante, sem outra diferença que a que é determinada pelas 
< upucidades e inclinações naturais de cada um; o que só é possí¬ 
vel se se verificar uma de duas condições, ambas igualmente 
.ihsurdas: ou o Estado, cujo poder os socialistas burgueses 
odeiam tanto como nós, força as crianças dos ricos a trabalhar 
do mesmo modo que os filhos dos pobres, o que nos conduziria 
diretamente ao comunismo despótico de Estado; ou os filhos 
dos ricos, por milagre de abnegação e por uma generosa determi¬ 
nação se põem a trabalhar livremente, sem a isso serem forçados 
pela necessidade, do mesmo modo e tanto como trabalham to¬ 
dos aqueles que a isso são forçados pela miséria e pela fome. 
E, ainda mesmo dentro desta hipótese, baseando-nos na lei psi¬ 
cológica e sociológica natural segundo a qual dois atos provoca¬ 
dos por causas diferentes nunca podem ser iguais, podemos pre¬ 
ver com certeza que o trabalhador forçado será necessariamente 
inferior, dependente e escravo do trabalhador que o é por livre 
vontade. O socialista burguês é caracterizado, sobretudo, por 
um traço fundamental: é um individualista ferrenho e sente 
uma raiva tremenda sempre que ouve falar de propriedade co¬ 
letiva. Inimiga desta, é também, naturalmente, do trabalho co¬ 
letivo e, não o podendo eliminar de fato do programa socialista, 
em nome dessa liberdade que tão mal compreende pretendo dar 
um lugar de destaque ao trabalho individual. 

Mas o que é o trabalho individual? f, em lodos os traba¬ 
lhos em que a força ou a capacidade física do homem se uXerce 
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indiretamentt), isto ê, um tudo aquilo a que se chama a produção 
material, a impotência; o trabalho isolado de um único homem, 
soja qual toi a sua aptidão ou lorça, não é nunca capaz de supe¬ 
rai o tiabnlhn cololivo do muitos homens associados e bem or¬ 
ganizados I) i|uu na indústria sd chama atualmente trabalho 
individual, mar, não ê do que a exploração do trabalho coletivo 
dos upontiíos por indivíduos detentores privilegiados quer do 
i:ii|)itai, t|iioi da ciência. Mas, a partir do momento em que dei¬ 
xai do haver usta exploração - e os socialistas burgueses, pelo 
monos, afirmam desejá-lo tanto como nós - deixará de haver 
na indústria todo e qualquer trabalho que não seja coletivo e, 
por consequência, toda e qualquer propriedade que não seja 
coletiva. 0 trabalho individual só será então possível na produ¬ 
ção intelectual, nos trabalhos do espírito. E mais: não será o 
espírito do maior gênio da terra o produto do trabalho coletivo, 
intelectual como industrial, de todas as gerações passadas e pre¬ 
sentes? Para prová-lo, basta imaginar esse mesmo gênio, levado 
na mais tenra infância para uma ilha deserta; supondo que não 
morre de fome, em que se transformará ele? Num animal, num 
bruto que nem sequer uma palavra é capaz de pronunciar e que, 
por consequência, nunca pensou; se o fizéssemos quando ele 
tinha dez anos, em que se transformaria ele? Transformar-se-ia 
num animal, que perdeu o hábito de falar, e que apenas conser¬ 
varia um vago instinto da sua vida passada. Se o transportásse¬ 
mos ainda com a idade de vinte, trinta anos, - dentro de dez, 
quinze, vinte anos, tornar-se-ia estúpido. Talvez inventasse uma 
nova religião! 0 que é que isto prova? Prova que o homem, 
mais dotado pela natureza, não recebe mais que faculdades, mas 
que estas permanecem adormecidas se não forem adubadas pe¬ 
la ação benéfica e poderosa da coletividade. E acrescentare¬ 
mos; quanto mais o homem é beneficiado pela natureza, mais 
se prende à coletividade; daqui resulta que, em justiça, mais ele 
deve à sociedade. Reconhecemos, no entanto, que se bem que 
uma parte dos trabalhadores intelectuais produzissem mais e 
melhor coletivamente do que individualmente, alguns há que 
exigem o trabalho isolado. Mas que pretendemos nós concluir? 
Que, sendo os trabalhos isolados do gênio ou do talento mais 
raros, mais preciosos e mais úteis do que os do trabalhador co¬ 
mum, devem ser melhor remunerados que estes últimos? Em 
que base? Esses trabalhos são mais penosos do que os trabalhos 
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.In.. qtinlquoi outra, ou jerá quo preferem uma rernunfi 

MM iiniimlN nôllda em dinheiro? 

i ... uióm disso, ficariam aflitos su tivessem do ostabele- 

.o,..., dos produtos intelectuais de gênio. São, como obser 

. .... Proudhon, valores incomensuráveis: rum custam 

nu cosiam milhões... Mas perceberão que com esse «s- 

,orm necessário abolir o direito de herança, pois sem isso 

,, 11 li h r. dos homens de gênio ou de talento herdarao milhões 

.. de milhares de francos; tanto mais que essas crian- 

, goralimente, seja devido ao efeito de uma lei natural ain- 

,'l„ desconhecida, seja devido à posição privilegiada que ostraba- 

II,ir, dos seus pais lhes proporcionaram - são geralmente espiri- 

II,., imstante comuns e muitas vezes homens muito estúpidos. A 

,|iin nos levará, nessa altura, essa justiça distributiva em quegos- 

imn tanto de falar, e em nome da qual combatem? Como se 

iiiiili/ará essa igualdade que prometem? 

De tudo isto parece se poder concluir necessariamente que 

os trabalhos isolados da inteligência individual, todos os traba¬ 
lhos intelectuais, enquanto invenção, e não enquanto aphcaçao, 
devem ser trabalhos gratuitos. Mas de que viverão, então, os 
homens de talento, os homens de gênio? Viverão, evidentemen¬ 
te do seu trabalho manual e coletivo como todos os outros. Co¬ 
mo? Quereis sujeitar as grandes inteligências a um trabalho ma¬ 
nual, como o das inteligências mais inferiores? - Sim, quere¬ 
mos,' e por duas razões. A primeira, é porque estamos convenci¬ 
dos de que os grandes intelectos, longe de perderem alguma coi¬ 
sa, muito pelo contrário, ganharão com isso saúde do corpo e 
viqor do espírito, e sobretudo espírito de solidariedade e de pis 
tica. A segunda, é porque é o único meio de elevar e humanizai 
o trabalho manual, e de estabelecer ao mesmo tempo uma igual 

dade real entre os homens. 

* 

(L’Egalitó. N. 26, 17 de julho do 1X69) 
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Consideraremos agora os grandes meios recomendados pelo 
socialismo burguês para a emancipação da classe operaria, e nos 
será fácil provar que cada um destes meios esconde, sob uma 
aparência muito respeitável, uma impossibilidade, uma hipocri¬ 
sia, urna mentira. São três: I o a instrução popular, 2 o a coope¬ 
ração e 3° a revolução política. 

I xaminaremos hoje o que eles entendem por instrução po¬ 
pular. 

Digamos, antes de mais nada, que se trata de um ponto em 
que estamos perfeitamente de acordo com eles: A instrução é 
necessária ao povo. Só aqueles que pretendem eternizaç a escra¬ 
vatura das massas populares o podem negar ou disso duvidar. 
Estamos de tal modo convencidos de que a instrução é a medida 
do gra u de liberda d e, de prosperidade e da humanid ade q u e um a 
)u mes mo um indivíduo pod em atinq jj, que pedimos para 
o proletariado n ão só atgurm instrução, mas toda a instruçã o, a 
instrução integral e completa, para que acima dele, para o diri¬ 
gir ou proteger, isto é, para o explorar, não exista nenhuma clas¬ 
se superior pela ciência, nenhuma aristocracia de inteligência. 

Na nossa opinião, de todas as aristocracias que, uma após 
outra e, por vezes, simultaneamente, oprimiram a sociedade hu¬ 
mana, a chamada aristocracia da inteligência é a mais odiosa, a 
mais nojenta, a mais impertinente e a mais opressiva. A aristo- 
cracia nobiliária di/ nos: "Vós sois um homem muito delicado, 
mas não nasceste nobre!" P uma injúria que ainda se pode su- 
porlai A aiistocracia do capital nos reconhece todos os tipos de 
méritos, "mas, aciescenta, você não tem um tostão!" E igual- 
mente sopoi itivel, porque mais não se trota do que a constata¬ 
ção de um lato, que, na maior pai te dos casos, acaba por favore¬ 
cer aquele a qitem se dirigia o reparo. Mas a aristocracia da inte¬ 
ligência di/ "Você não sabe nada, você não compreende nada, 
você é um burro, e eu, homem inteligente, tenho de lhe pôr os 
arreios e dirigi-lo". Isto ó que ó intolerável. 

A aristocracia da inteligência, esse querido rebento do dou- 
trinarismo moderno, esse último refúgio do espírito de domina¬ 
ção que subjuga o mundo desde o início da história, que consti¬ 
tuiu e sancionou todos os Estados, esse culto pretensioso e ridí¬ 
culo da inteligência, só pode nascer no seio da burguesia. A aris- 
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„ iMiiihi/ln llrtlB uma espécie de viilude que cnn 

i>H la i tialii'. ns rniuçíius. , 

a .ui",ia, desprovida de todas estas virtudes e graças, 

..... ma aigumento em que tunda o seu direito : a torça 

.a,, muiI ma:; muito prosaica do dinheiro. I a negação ctni- 

, , 1 , i,i,|, 1 % ,is virtudes: se tiveres dinheiro, pot muito estúpido 

„,, tem todos os direitos; se não tens um tostão, sejam 

... iiHiim os teus méritos pessoais, não vales nada. - t este, 

.mil, a sua crueza, o princípio fundamental da burguesia. 

... facilmente que um tal argumento, por muito 

i, m a- i|iio seja, não á suficiente para estabelecer e sobretudo 

.a consolidar o poder da burguesia. A sociedade humana esta 

o,, ial modo organizada que as piores coisas só podem se estabe- 

... com a ajuda de uma aparência respeitável. Daí nasceu o 

(Hovárbio que diz que a hipocrisia é uma homenagem que o vt- 
i ui presta à virtude. As brutalidades mais chocantes necessitam 

duma justificativa., _ 

Vimos como a nobreza as tinha sob proteção da graça divi- 

ii. i f\ burguesia não podia recorrer a essa proteção. Primeiro, 

porque o bom Deus e a sua representante, a Igreja, se tinham 
comprometido demasiado ao proteger exclusivamente, durante 
séculos, a monarquia e a aristocracia nobiliária, — a inimiga de 
morte da burguesia; depois porque a burguesia, diga o quedisser, 
faça o que fizer, lá no fundo do coração é ateia. - Fala de Deus 
ao povo, mas não necessita dele para si, e nunca é nos templos 
consagrados ao Senhor, mas nos consagrados a Mammon, na 
Bolsa, nas casas comerciais, nos bancos e nas grandes empresas 
industriais, que ela faz os seus negócios. Era, portanto, necessá 
rio encontrar uma justificativa fora da Igreja e de Deus. - En¬ 
controu-a afirmando ser mais inteligente. , , 

Ela sabe muito bem que a base principal, senão a umon ha 

se, do seu poder político atual, é a riqueza; mas, não querendo 
nem podendo confessá-lo! procura explicar osso poder pela su¬ 
perioridade da sua inteligência, não natural mas científica, peia 
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governar os homens, pretende ela, é preciso saber muito, e noje, 
ninguém como ela o sabe fa/er. E um fato que em todos os Esta¬ 
dos da Europa, só a burguesia, incluindo a nobreza que hoje só o 
é de nome, só a classe exploradora e dominante recebe uma 
instruçíío mais ou menos séria. Por outro lado, liberta-se do seu 
seio urna nspécie de classe aparte, e naturalmente menos nume- 
rosn, da homens que se dedicam exclusivamente ao estudo dos 
maioros problemas da filosofia, da ciência social e da política 
o que constituem a nova aristocracia propriamente dita, a da in¬ 
teligência declarada e privilegiada - E a quinta essência e a ex¬ 
pressão científica do pensamento e dos interesses da burguesia. 

H a Fnrnpa, formando uma eso áL 
am atualmente à cl asse bqrg u esa 

os mesmos serviços que a igreja 




aristocracia nobiliária; e tal como o catolicismo sancionava no seu 
\ tempo as violências da nobreza contra o povo, assim a universi¬ 
dade, esta igreja da ciência burguesa, explica e legitima hoje a 
exploração desse mesmo povo pelo capital burguês. Será de es¬ 
pantar depois disto que, na luta do socialismo contra a econo¬ 
mia política burguesa, a ciência moderna tenha tomado e con¬ 
tinuo a tnmar tãn Hfinidiriamfinte o Dartido dos burqueses? 


Não nos fiquemos pelos efeitos, ataquemos sempre as cau¬ 
sas: sendo a ciência das escolas, um produto do espírito burguês, 
tendo os homens que representam essa ciência nascido, criados e 
instruídos no meio burguês e sob a influência do seu espírito e 
dos seus exclusivos interesses, tanto a ciência como os homens 
opõem-se naturalmente à emancipação integral e real do prole¬ 
tariado, e todas as suas teorias econômicas, filosóficas, políticas 
e sociais foram sendo elaboradas nesse sentido. Nunca tiveram 
outro fito senão o de mostrar a absoluta incapacidade das mas¬ 
sas operárias, e por conseqüência a missão da burguesia, que é 
instruída porque é rica e que pode ser cada vez mais rica porque 
é instruída, consiste em governá-las até ao fim dos séculos. 

Que devemos nós aconselhar ao mundo operário para rom¬ 
per este círculo vicioso? Instruir-se, apropriar-se dessa poderosa 
arma que é a ciência, sem a qual pode perfeitamente fazer revo¬ 
luções, mas nunca poderá estar em condições de estabelecer, so¬ 
bre as ruínas dos privilégios burgueses, essa igualdade, essa jus¬ 
tiça e essa liberdade que constituem o fundo de todas as aspira- 
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.... <||| Inidiuçíd luperlor upenus pnrn um grupo exire 

IIM J|... iikIh/IiIii do Indivíduos leli/08, que duma maneira sim 

,... a homens saídos da classe dominante, da 

iniiijuatiiii mi untlfo homens que por um feliz acaso foram ado- 

i.oi,ii nu iiimlii', nu selo desta classe. Os socialistas huiguoses 

..... ii inútil que todos recebam o musmo grau de ins- 

(, ,u ... se lodos se quisessem entregar à ciência, não res- 

... niiiqiiilm pura o trabalho manual, sem o qual a ciência nao 

11 ,m i mi i ! i .m||ijiii existir. 

Alirmam, por outro lado, que para emancipar as clas- 

...... Ai In;;, é necessário começar por lhes dar instrução, eque 

nfin iinviim sonhar com uma transformação radical da sua posi- 

, ..lômica e social antes de ser mais instruída. 

\/nli, mimos a estes dois pontos no próximo número. 


(L’Egalité ,N. 27, de 24 de Julho de 1869) 
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A INSTRUÇÃO integral 


A primeira questão que vamos hoje considerar é esta: Pode- 
ni a emancipação das massas operárias ser completa, enquanto a 
instrução qué as massas recebem for inferior aquela que édada 
aos burgueses, ou enquanto houver uma classe qualquer em ge¬ 
ral, numerosa ou não, mas que, pelo seu nascimento, seja chama¬ 
da aos privilégios duma educação superior e duma instrução 
mais completa? Pôr esta questão, não é resolvê-la? Não será 
evidente que entre dois homens, dotados duma inteligência na- 
tural aproximadamente igual, aquele que souber mais, cujo espí¬ 
rito estiver mais aberto para a ciência, e que, tendo compreen¬ 
dido melhor o encadeamento dos fatos naturais e sociais, ou 
aquilo a que se chama leis da natureza e da sociedade, se aperce¬ 
berá mais fácil e globalmente do caráter do meio em que vive, - 
que este se sentirá, digamos, mais livre, que será praticamente 
mais hábil e mais poderoso do que o outro? Aquele que sabe 

4 I 

mais dominará naturalmente aquele que sabe menos; e se exis¬ 
tir entre duas classes apenas esta diferença de educação e de ins¬ 
trução, esta diferença produzirá em pouco tempo todas as ou¬ 
tras, o mundo humano voltará ao seu estado atual, isto é, será 
dividido de novo numa massa de escravos e num pequeno nú¬ 
mero de dominadores, os primeiros trabalhando, como hoje, 
para os segundos. 

Compreende-se agora por que é que os socialistas burgueses 
pedem apenas alguma instrução para o povo, um pouco mais do 
que tem atualmente, e nós, democratas-socialistas, exigimos pa¬ 
ra o povo a instrução integral, toda a instrução, tão completa 
quanto o permite a capacidade intelectual do século, a fim de 
que acima das massas, não possa existir nenhuma classe que sai¬ 
ba mais do que eles, que os possa dominar e explorar. Os socialis¬ 
tas burgueses pretendem manter as classes, devendo cada uma de- 
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i iIn «ui nuliuln, ii a l(|unli/açíio econômico n social dii lodos os 
-»<»• iiiiiiiiioir. 111111 habitam a terra. I les queriam, conservando 
*• Miioiiini iiilocicni o ombelezar a desigualdade e o injustiça, ns 

*««<■«« hui.ir. da sociedade atual, o nós, queremos destruí-las, 

Ihiiiiln omolia obvinmente a impossibilidade de qualquer enten- 
iiitniiiiiii i oncíliiiçSo ou mesmo coligação entre nós e os socialis¬ 
ta liuiguiisnil. 

Mu ., iln so-é, e é o argumento que se nos opõe mais fre- 

... e que todos os Senhores doutrinários de todas as 

.. ' onsidoram irresistível, é impossível que toda a humanida- 

iin »in ilmlique à ciência; morreria de fome. E necessário que, 
"oi|iinoio uns estudam, outros trabalhem, a fim de produzirem 
" , nh|iiio:i necessários à vida, para eles próprios antes de mais, 

ii ilnpois para todos ps homens que se dedicam exclusivamente 
#us iiiilinlhos intelectuais; porque os homens não trabalham 
'ipnMii:. para si próprios: as suas descobertas científicas para 
iilíitn dc alargarem o espírito humano, aplicando-se à indústria e 
I .iiji icultura, e, em geral, à vida política e social, não melhoram 
ir. condições de todos os seres humanos, sem exceção? As suas 
i fiações artísticas não enobrecerão a vida de todo o mundo? 

Não, evidentemente que não. E o maior reparo que temos a 
lazer à ciência e à arte, é precisamente por repartir os seus resul¬ 
tados apenas com uma parte mínima da sociedade, excluindo, e 
por consequência desprezando, a esmagadora maioria. Podemos 
dizer hoje dos progressos da ciência e das artes aquilo que se 
disse já com tanta razão do desenvolvimento prodigioso da in¬ 
dústria, do comércio, do crédito, da riqueza social, ern resumo, 
nos países mais civilizados do mundo moderno. Esta riqueza é 
absolutamente exclusiva, e tende a ser cada vez mais, eoneon 
trando-se sempre num pequeno número de mãos e rejeitando os 
estratos inferiores da classe média, a pequena-burguesia, o pro 
letariado, de tal modo que o desenvolvimento dessa riqueza esta 
na razão direta da miséria crescente das massas trabalhador as 
Donde resulta que o abismo que separa já a minoria feliz e pnvile 
giada dos milhões do trabalhadores que a mantém com o traha 
lho dos seus braços, alarga-se cada vez mais, e que quanto mais 
os eleitos, os exploradores do trabalho populai, são lelizes, mais 
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infelizes se tornam os trabalhadores. Comparemos apenas a 
opulência fabulosa do grande mundo aristocrático, financeiro, 
comercial o industrial da Inglaterra, e a situação miserável dos 
operários dossu mesmo país: releia-se a carta tão ingênua etão 
dilacerante usciitn ultimamente por um inteligente e honesto 
ourives de I nndres, Walter Dungan, pue acaba de se envenenar 
volnnfariumcn/c com a sua mulher e os seus seis filhos, apenas 
pnrn nsciipai à humilhação da miséria e às to.rturas da fome, e 
sfiminos obrigados a reconhecer que esta tão louvada civilização 
nuo é, sob o ponto de vista material, mais do que opressão e 

ruína do povo. 

O mesmo se passa com os modernos progressos da ciência 
e das artes. Os progressos são imensos! Sim, é verdade. Mas 
quanto mais imensos são, mais se tornam causa de escravatura 
intelectual, e por consequência também material, causa de misé¬ 
ria e de inferioridade para o povo; porque cada vez mais se alar¬ 
ga o abismo que separa já a inteligência popular das classes 
privilegiadas. A primeira, sob o ponto de vista da capacidade 
•natural, é hoje, evidentemente, menos sensível, menos aprovei¬ 
tada, menos sofisticada e menos corrompida pela necessidade 
de defender interesses injustos, e por consequência é natural¬ 


mente mais poderosa do que a inteligência burguesa; mas, por 
outro lado, esta última tem do seu lado todas as armas da 
ciência, e essas armas são formidáveis. Acontece muito frequen¬ 
temente um operário extraordinariamente inteligente ser força¬ 
do a calar-se perante um sábio idiota que o bate, não pela inte¬ 
ligência porque a não possui, mas pela instrução, de que o ope¬ 
rário foi privado, e que ele pode receber, porque enquanto a sua 
idiotice se desenvolvia cientificamente nas escolas, o trabalho do 
operário vestia, alojava, alimentava e fornecia-lhe todas as coisas, 

professores e livros necessários à sua instrução. 

0 grau de ciência de que cada um dispõe não é igual, mes¬ 
mo dentro da classe burguesa, sabemos bem. Também aí exis¬ 
te uma escala, determinada não pela capacidade dos indivíduos, 
mas pela maior ou menor riqueza do estrato social em que nas¬ 
ceu; por exemplo, a instrução que recebem os filhos da peque¬ 
na-burguesia, muito pouco superior àquela que os operários con- 


* 


\ 


seguem obter, é praticamenle nula se a compararmos com a que 
recebe a alta e média burguesia. Que vemos nós então? A pe- 
quena-burguesia, que não está atualmente ligada a classe média 
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,iHt uiim vnldmle tlilítJliln |Mii um lailil, ri, |im ouliu, pola 
.iHi’Hitilrii|i In mim ipui vl vii iI mi r|i uiiiI mii ciiplliiliHlim, Hl ilJtiii!in nn un 
(..mu iink vn/. m iiiimii «lUlliçflO iTlBll iiiInihiIviiI ii milito 

m«i, .a nlmlii do (|uu u próprio pruluiurlmlii Aiilni, 

t .. i.ii.iiMiut titi cliiiniii prlviliiylmlas, nunca incluímos usua 

..... quu, se tIverae um pouco mais du os 

... . ui. ii. ui, não liirdarle nm vii juntar-sa a nós, para 

....miUJIn a grande burguesia quu não a asmaga menos 

.... iii/.iii pioloitiriado. E se o desenvolvi mento econômico 

,i„ . |mii 111 (iiiiinuasse nesta direção ainda duruntu uma dúzia 

t),l... o ipiii nos parece completamonlo impossível vei íamos 

.. ,i ii.ii porte da média burguesia cair na situação atual da 

|nii|iMiiiii liiiigUtisia primeiro, para ir mais tarde cair no proleta- 
i,n.i.i niiinpie graças a essa concentração fatal (da riqueza) num 

. ii du mãos cada vez menor; o que teria como inevitável 

,,,,,,,11.111(1 a definitiva divisão do mundo social numa pequena 
i mu ,, ii ui iixeossivamente opulenta, sábia, dominante, e numa 
ii*iii i,ii)m(I() ia maioria de proletários miseráveis, ignorantes e escra- 

vn** 

linla-se dum fato que deve sensibilizar todos os espíritos 
conscienciosos, todas os que desejam dignidade humana, justi- 
isio é, a liberdade de cada um na igualdade e pela igualdade 
iln iodos. E que todas as invenções da inteligência, todas as 
guindes aplicações da ciência à indústria, ao comércio e de um 
modo geral â vida social, só beneficiaram até hoje as classes pri¬ 
vilegiadas, assim como o poder dos Estados, esses eternos prote- 
lores de todas as iniquidades políticas e sociais, e nunca as mas¬ 
sas populares. Basta nomear as máquinas para que todos os ope¬ 
rários e todos os partidários sinceros da emancipação do traba¬ 
lho nos dêem razão. Através de que força se mantém ainda hoje 
as classes privilegiadas com toda a sua felicidade insolente e to¬ 
dos os seus gozos iníquos, contra a indignação tão legitima das 
massas populares? Será através duma força que lhes é inerente? 
Não, é unicamente através da força do Estado, em que os seus 
filhos, aliás, desempenham hoje, como sempre o fizeram, todas 
as funções dominantes, e mesmo todas as funções médias e in¬ 
feriores, menos as dos trabalhadores e dos soldados. E o qun ó 
que constitui hoje em dia a principal força dos Estados? I a 

ciência. 

Sim, é a ciência. Ciência de governo, da administração e 
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i lciHin iiii.imiMM, ciAiicln ilu tosqiilui o:: rehmthos populares 
'•um ii!, Iii/nt iiiiiiu iliiiiiiisimlo, tln os in;in!ni constantemente 
miiiiii üqIiiiiii 11111111.1111:1.1, ;i 1 1 in de que jornais, possam, pela áo- 


Idoi iodnitii 11 puiu iiiiiiMi dos seus esforços, criar uma força ca- 
iln o', iliiiiubin (I); ciência militar, antes de mais, com to- 


1I11:, ,i'. sniiü 111 ma:. ii|mi foiçoadas, e os seus formidáveis instrumen- 
ii'. 1 In iliiüiiniçiio que "são uma maravilha" ( 2 ); ciência do gê- 


nu, eiilim, a que criou os barcos a vapor, as estradas de ferro 
11 n:; luliMjrafos; as estradas de ferro que, utilizadas pela estra- 
ifijiii militar, decuplicam 0 poder defensivo e ofensivo dos Es- 
ados; e os telégrafos, que, transformando cada governo num 
liiiaréu com cem, com mil braços, dão-lhe a possibilidade de 
estar presente, de agir e de tomar conhecimento de tudo, criam 
a centralização política mais formidável que já alguma vez exis¬ 
tente no mundo. 

Quem pode então negar que todos os progressos da ciên¬ 


cia, sem exceção, sempre serviram para aumentar a riqueza das 
classes privilegiadas e 0 poder dos Estados, em detrimento do 
bem-estar e da liberdade das massas populares, do proletariado? 
Mas, objetarão, será que as massas operárias não usufruem deles 
também? Não são elas mais civilizadas no nosso século do que 
eram nos séculos anteriores? 

A isto responderemos com uma observação de Lassalle, 0 
célebre socialista alemão. Para avaliar os progressos das massas 


operárias, do ponto de vista da sua emancipação política e so¬ 
cial, não se pode comparar 0 seu nível intelectual nos séculos 
passados. E necessário considerar se, a partir de uma determina¬ 
da época, tendo sido constatada a diferença que existia então 
entre elas e as classes privilegiadas, elas progrediram na mesma 
medida que estas últimas. Porque se houve igualdade nestes 
dois progressos respectivos, a distância intelectual que as separa 
hoje-do mundo privilegiado será a mesma; se 0 proletariado pro¬ 
gride mais e ngais depresso do que os privilegiados, esta distância 
terá necessariamente diminuído; mas se pelo contrário 0 pro¬ 
gresso do operário é mais lento e por conseguinte menor do que 
0 das classes dominantes, no mesmo espaço de tempo, esta dis- 


(1) Os Estados. 

(2) Como as espingardas na batalha de Mentana (3 de Nov. 
de 1867). 
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MM«h* mimniHiinl u nhiNini) qun ns sipmiva tniici aumentado, o 

iMMMtuii imii.i mi loiiiiido miiís podoroso, o operário 

mim 1 In 1Mti 11 Im(1 1 m ui,ic, iiMiinvo do i|iii) na época que se linha 
iHMifli • iiiiiiii piiiiti) i!n puiildn Sn pai lirmos os. dois, à mesma 
h»M,i «iiuiiiif, pimli)!. ililninniMj;, iiindn você 100 passos de avan- 

• •• mm!m i- Mum, v (m m .1 PU |m r, pm minuto, o eu apenas 30, ao 
flHI diniiíi Imiii, .1 (Ii.i. iin tu i|iin iiuí; separa uno será 100, mas 

* Ml I prtNlON, 

• Mu exemplo ilil nir, ui nu iilúiii i ui min dos pr ()()i essos res- 
i»ui Iivmi', ilu h 11 1ijunslèi ii 1 1 11 pinli)i,ii ui In .i(|ui (K hm fjuases anda- 
mm itiiiis dopiusui nu estiada tln i ivili, .h ,m ilu quo os proletá- 
hiin, uífo pnrquii n sim ÍMiiili()(liu:iii fosso niiiuralinonln maior do 
1 1mm .i ilnsins últimos, podniia sn di/or hojo com todo ;i pru 
luiuiliidn procisamenlo o contiárío, mas porque a oiyani/ação 
"Minrtmicn o política da sociedade Ioi tal, até aqui, que só os 
bui yuesos se podiam instruir, que a ciência só existiu para eles, 
i' ciiio o proletariado se viu condenado a uma ignorância força- 
• I.i, do tal modo que se mesmo assim ele avança - e os seus pro¬ 
cesso s são indubitáveis -, não é graças à sociedade, antes pelo 
lonlrário. 

Hesumindo: Na organização atual da sociedade, os progres¬ 
sos da ciência foram a causa da ignorância relativa do proletaria¬ 
do, assim como os progressos na indústria e no comércio foram 
,i causa da sua miséria relativa . Tanto os progressos intelectuais 
rumo materiais contribuiram, pois, para aumentar a sua escravi¬ 
dão. O que é que daqui resulta? Que devemos rejeitar e comba¬ 
ter esta ciência burguesa, do mesmo modo que devemos rejeitar 
e combater a riqueza da burguesia. Combatê-las e rejeitá-las no 
sentido de, ao destruir a ordem social que delas faz patrimônio 

de uma ou de várias classes, as reivindicar como bem comum de 
todo o mundo. 


(ITEgalité, N. 28, 31 de julho de 1869) 


Demonstramos que, enquanto houver dois nu mais graus de 
instrução para os diferentes estratos da sociedade, haverá neces- 
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finrlnrtiBntn classes, Isto rt, privilégios econômicos e políticos pa- 
m um pequeno número de eleitos, e escravidão e miséria para a 
mnlorln, bV* 

I 

Membros de Associação Internacional dos Trabalhadores, 
nós queremos n Igualdade, e, porque a queremos, devemos que- 
iiii também n Instrução integral, igual para toda a gente. 

Mus se toda a gente for instruída, quem quererá trabalhar? 
perguntam. A nossa resposta é simples: toda a gente deve traba¬ 
lhar e toda a gente deve receber instrução. Responde-se a isto 

muito frequentemente que esta mistura entre trabalho industrial 

•• 

e trabalho intelectual só é possível em detrimento de ambos: os 
trabalhadores serão maus sábios e os sábios nunca passarão de 
maus trabalhadores. Isto é verdade na sociedade atual, onde tan¬ 
to o trabalho manual como o trabalho intelectual são deforma¬ 
dos pelo isolamento absolutamente artificial a que ambos foram 
condenados. Mas estamos convencidos de que o homem vivo e 
completo, cada uma destas duas atividades, muscular e nervosa, 
deve ser igualmente desenvolvida e que, longe de se anularem 
mutuamente, cada uma delas deve apoiar, alargar e reforçar a 
outra; a ciência do sábio se tornará mais fecunda, mais útil e 
mais vasta quando o sábio deixar de ignorar o trabalho manual, 
e o trabalho do operário instruído será mais inteligente e por 
conseguinte mais produtivo do que o do operário ignorante. 

• Donde se conclui que, no próprio interesse tanto do traba¬ 
lho como da ciência, é necessário que não haja mais operáríbs 
nem sábios, mas apenas homens. 

Daqui resulta que os homens que, pela sua inteligência supe¬ 
rior, estão hoje empenhados exclusivamente no mundo da ciên¬ 
cia e que uma vez inseridos nesse mundo, cedendo à necessidade 
de manterem uma posição completamente burguesa, canalizam 
todas as suas invenções para a utilização exclusiva da classe pri¬ 
vilegiada de que eles próprios fazem parte, - que esses homens, 
uma vez tornados solidários com todo o mundo, solidários não 

* i 

na imaginação nem em palavras apenas, mas na prática, pelo 
trabalho, canalizarão todas as suas descobertas e as aplicações da 
ciência em proveito de todo o mundo, e, antes de mais, do me¬ 
lhoramento e enobrecimento do trabalho, a única base real e le¬ 
gítima da sociedade humana. 

É possível e mesmo muito provável que no período de tran- 
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Utrt .. nu m nuiir. |oii(|o quu sucederá naturalmente à grande 

..I. ir. elí)m:iii:; mnis avançadas desçam abaixo do seu 

niviii Hiinil, < iMim il Indubitável que o luxo etudo o que consti- 

liil ..iiiliilii,'; de vida, tlrivorá desaparecer durante muito tem- 

|iu ... iuaiinim iii. iiiio corno uSufruto exclusivo mas como 

•lliiliini lumiiiii da vulii de iode n gente, logo que a sociedade 

Imilin ..luistmlo o nutuuidiiu ú vide de todos. Mas será este 

HiiipMi inmpoiiliio du < iriiiiin Mipiniur e uma grande desgraça? 
Aipiilu quu piiidurií rim nluvrn.ao sublime, gunhará no alargamen- 
i'• du mm busu7 ünrii dúvida, Imviii.i iiiuiio:; '..íliius ilustres, mas 


! * ê 


in iiiiiMiio lurnpo miiilú.MiMii inniio:. innoi aiit ns. Deixará de ha- 
iiii liiimiins que loenm os céus, iims, um contuipuitidii, milhões 
' In I ii 111 ii uis hoje aviltada:., esmagados, caminharão Immunamen- 
iii o.i lona: nem semi-deuses, num escravos. Os sumi deuses o os 
ir.ciovns se humanizarão simultaneamente, uns descendo um 
imiiia), ns outros subindo muito. Deixará então de haver lugar 
1 |ia!i para o endeusamento quer para o desprezo. Todos se da- 
■ .ui a;, mãos e, uma vez unidos, caminharão com renovado en- 
iiisiasmo para novas conquistas, tanto na ciência como na vida. 

Longe, portanto, de evitar esse eclipse, aliás, absolutamen- 


ii! momentâneo, da ciência, nós o desejamos com todas as for- 
i.is, uma vez que dele resultará uma humanização tanto dossá- 
liios como dos trabalhadores, uma reconciliação da. ciência e da 
vida. E estamos convencidos de que uma’vez conquistada essa 
nova base, os progressos da humanidade, tanto na ciência co¬ 
mo na vida, depressa ultrapassarão tudo o que até agora se viu 
e tudo o que é hoje possível imaginar.. 

Mas eis que outra questão se põe: Serão todos os indiví¬ 
duos igualmente capazes de alcançarem o mesmo grau de ins¬ 
trução? Imaginemos uma sociedade organizada segundo o modo 
mais igualitário e em que todas as crianças tenham, desde que 
pascem, o mesmo ponto de partida, tanto sob o ponto de vista 
político, como econômico e social. Isto é, tenham absolutamen¬ 
te o mesmo sustento, a mesma instrução, a mesma educação; 
não haverá, entre esses milhões de pequenos indivíduos, um 
sem número de diferenças de energia, de tendências naturais 
de aptidões? 

E este o grande argumento dos nossos adversários, bur¬ 
gueses puros e socialistas burgueses. Julgam-no irrefutável. Pro- 
vêmos-lhes o contrário. Antes de mais, com que direito se ba- 
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sninm eles no princípio das capacidades individuais? Haverá na 
sociedade tnl como ola astrf, para o desenvolvimento dessas capa- 
cidiidns? 1 'orinrn hnver lugar para o desenvolvimento dessas capa¬ 
cidades ninrm sociedade baseada no direito de herança? Eviden- 
Innioiilo lime imo, porque, enquanto houver heranças, e desen- 
volvlmnnlo das crianças não será nunca o resultado das suas 
iiniii||lir. o das suas capacidades individuais; estará dependente da 
lio Unia, da riqueza ou da miséria das suas famílias. Os herdeiros 
lioos, mas estúpidos, receberão uma instrução superior;as crian- 
ças mais inteligentes do proletariado continuarão a receber co¬ 
mo herança a ignorância, ta.l como hoje acontece. Não será pois 
uma hipocrisia falar em desenvolvimento das capacidades indi¬ 
viduais não só na sociedade atual, mas também em vista duma 
sociedade reformada, que continuaria a ter por base a proprieda¬ 
de privada e o dirgito de herança? Não será uma mentira infame 
falar em desenvolvimento das capacidades individuais, nestas cir¬ 
cunstâncias? 


Fala-se hoje muito em liberdade individual, mas no entan¬ 
to aquilo que domina, não é o ser humano, o indivíduo em ge¬ 
ral; é o indivíduo privilegiado pela sua posição social, é a posi¬ 
ção; é a classe. Que um indivíduo inteligente da burguesia ouse 
apenas levantar uma mão contra os privilégios econômicos dessa 
respeitável classe, e veremos quantos desses bons burgueses, que 
só falam em liberdade individual, respeitarão a dele! Venham- 
-nos então falar em liberdades individuais! Não vemos nós todos 
os dias os indivíduos mais inteligentes entre operários e burgue¬ 
ses serem obrigados a cederem e a rebaixarem-se diante da estu¬ 
pidez dos herdeiros do bezerro de ouro? As liberdades indivi¬ 
duais, não privilegiadas mas humanas, as capacidades reais dos 
indivíduos só poderão ser plenamente desenvolvidas em igualda¬ 
de completa. Só quando houver igualdade desde o início para 
todos os homens em cima da terra, só então - salvaguardando 
os superiores direitos da solidariedade, que é e continuará a ser a 
principal base de toda a vida social: inteligência humana e bens 
materiais - se poderá dizer que todo o indivíduo é fruto do seu 
próprio esforço. Donde concluimos que, para que as capacidades 
individuais prosperem e não sejam mais impedidas de darem to¬ 
dos os seus frutos, é necessário, antes de mais nada, que todos os 
privilégios individuais, tanto políticos como econômicos, isto é, 
todas as classes, sejam abolidos. - E necessário que desapareça a 
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,. ..i uir milivnlu.il ii o direito de herança, é necessário que 

h ig.iuM m ir.nôrnicii, política o social triunfe. 

m iv mini voz triunfante o seguramente estabelecida a igual- 
rimltt n.m ixiiitmunrfio a existir diferenças de capacidade e de 
ui ui iir eneigin nos diferentes indivíduos? Continuarão, não 

..mu hojtt, ma:; continuarão sem dúvida.- Existe umaver- 

111o11’ Pu passado, em provérbio, n que provavelmente nunca dei- 
.iii i 11r soí verdade nfiu há árvore que tenha duas folhas iguais. 
i um iiioilo mais ia/áo sur.i verdade pum os Iromens que são 

.. lo mais complexos tio rpm as tolhas Mas esta diversidade, 

imiqc da ser um mal, é, polo contrário, cmim muito bem obser¬ 
va mi ii lilósofo alemão I uuerbach, uma riqueza da humanidade. 
A humanidade é, graças a ela, um todo coletivo, um que cada 
um completa o todo, e dele necessita; essa infinita diversidade é, 
nsum, a principal causa e fundamento da solidariedade entre os 
mi ms humanos, um poderoso argumento a favor da igualdade. 

No fundo, mesmo na sociedade atual, se retirarmos duas 
ialegorias de homens, os homens de gênio e os idiotas, e se 
abstrairmos das diferenças criadas artificialmente pela influên¬ 
cia de milhares de causas sociais, tais como a educação, a instru¬ 
ção, a posição econômica e política, que diferem não só de es- 
Irato para estrato, como de família para família, é necessário 
reconhecer que, do ponto de vista das capacidades intelectuais 
e da força moral, a esmagadora maioria dos homens parecem-se 
muito uns com os outros ou, pelo menos, equivalem-se - uma 
fraqueza sob determinado ângulo - de tal modo que se torna 
quase impossível dizer se um homem tirado dessa imensa massa 
está acima ou abaixo de um qualquer outro. A imensa maioria 
dos homens não são idênticos, mas equivalentes e, por conse- 
qüência, iguais. 0 argumento dos nossos adversários só serve, 
portanto, para os homens de gênio e para os idiotas. 

O idiotismo, como se sabe, é uma doença psicológica e so¬ 
cial. Deve, portanto, ser tratado, não nas escolas, mas nos hospi¬ 
tais, e é legítimo esperar que a introdução de uma higiene so¬ 
cial mais racional e sobretudo mais cuidado da saúde física r 
moral dos indivíduos do que a atual, e a organização igualitária 
da nova sociedade, acabem por fazer desaparecer completamen¬ 
te da superfície da terra essa doença tão humilhante para a espé¬ 
cie humana. Quanto aos homens de gênio, é necessário sublinhar 
que felizmente ou infelizmente, como se queira, elos nunca apa- 
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receram nu história senão como raríssimas exceções a todas as 
regras conhecidas, e tis exceções não se organizam. Esperemos, 
no entanto, que a futura sociedade encontre, na organização 
realmente democrática n popular da sua força coletiva, meios de 
tornai os grandes gênios menos necessários, menos esmagadores 
n realmonta mais benéficos para toda a gente. Porque é preciso 
não esquecer nunca o profundo pensamento de Voltaire: "Há 
quem tenha mais gênio que os grandes gênios, é toda a gente”. 
Trata-se, pois, apenas de organizar essa toda a gente através da 
mais completa liberdade baseada na maior igualdade econômi¬ 
ca, política e social, para que não haja nada a temer das veleida¬ 
des ditatorais e da ambição despótica dos homens de gênio. 

Quanto a produzir homens de gênio através da educação, 
nem vale a pena pensar nisso. Aliás, de todos os homens de gê¬ 
nio conhecidos, nenhum ou quase nenhum se revelou como tal 
na sua infância, nem na sua adolescência, nem mesmo na primei¬ 
ra juventude. Só se mostraram tais como eram na idade madura, 
e muitos só depois da morte se revelaram, ao passo que muitos 
grandes homens falhados, que tinham sido reconhecidos na sua 
juventude como homens superiores, acabaram as suas carreiras 
na mais completa nulidade. Não é pois nunca na infância, ou 
mesmo na adolescência, que se pode determinar as superiorida¬ 
des ou inferioridades relativas dos homens, nem o grau das suas 
capacidades, nem as suas tendências naturais. Todas as coisas se 
manifestam e se determinam através do desenvolvimento dos in¬ 
divíduos, e, como há características precoces e outras muito 
lentas, ainda que quase nunca inferiores e muitas vezes superio¬ 
res, é evidente que nenhum professor poderá jamais prever a 
carreira e o tipo de ocupação que as crianças terão quando che¬ 
garem à idade da liberdade. 

Donde resulta que a sociedade, independentemente das di¬ 
ferenças reais ou fictícias de aptidões e capacidades de cada um, 
e não tendo qualquer meio para determinar, nem o direito de fi¬ 
xar a futura carreira das crianças, tem por obrigação dar a todos, 
sem exceção, uma educação e uma instrução absolutamente 
iguais. 


(L’Egalité,iVí 29, 7 de Agosto de 1869) 
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A imiiução a todos os graus deve ser igual para todos, e 

..imwigulnte, deve ser integral, isto é, deve preparar todas 

i iiiiiiçns de ambos os sexos tanto para a vida do espírito co¬ 
nto «In trabalho, a fim de que todos se possam tornar pessoas 

ipjpfp y”” i 

Mimplitai. 

A lilosofia positiva, ao destruir as fábulas religiosas e os 
Mnilms da metafísica, permitimos antever qual deverá ser, no 
iiiiiao, a instrução científica. L la deverá tei por base o conheci- 
miiiito da natureza, e pot cúpula a sociologia. 0 ideal, deixan- 
itii da ser o denominadoi e o violador da vida, como sempre 
imii sido em todos os sistemas metafísicos o religiosos, não se- 
nt doravante mais do que a última e mais bela expressão do 
mundo real. Deixando de ser um sonho, tornar-se-á ela própria 


uma realidade. 

Uma vez que não há inteligência, seja ela qual for, que pos- 
'.,1 abarcar na especialidade todas as ciências, e que, por outro 
Indo, é absolutamente necessário ao completo desenvolvimento 
do espírito, um conhecimento geral de todas elas, o ensino de¬ 
verá dividir-se, naturalmente, em duas partes: a geral, que for¬ 
necerá os principais elementos de todas as ciências, sem exce¬ 
ção, bem como um conhecimento, não superficial, mas real, do 
seu conjunto; e a especial, necessariamente dividida em vários 
grupos ou faculdades, em que cada uma abrangerá em toda a sua 
especialidade um certo número de ciências que, pela sua pró¬ 
pria natureza, são particularmente chamadas a completarem-se. 

A primeira parte, a geral, será obrigatória para todas as cri¬ 
anças; constituirá, se assim se pode dizer, a educação humana do 
seu espírito, substituindo totalmente a metafísica e a teologia, 
situando, ao mesmo tempo, as crianças a um nível suficiente¬ 
mente elevado para que, uma vez chegadas à adolescência, pos¬ 
sam escolher com perfeito conhecimento de causa a faculdade 
que melhor convirá às suas aptidões e gostos particulares. 

Dar-se-á com certeza o caso de, ao escolherem as suas es¬ 
pecialidades científicas, os adolescentes, influenciados por qual¬ 
quer motivo secundário, interior ou exterior, se enganarem o op¬ 
tarem por uma faculdade e por uma carreira que não serão proci- 
samente aquelas que melhor se adaptariam às suas aptidões. Mas 
como nós somos, nós, partidários, não hipócritas mas sinceros 
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• l i /#/«# #./././, injmjiui { mim um iinrrie dnssn liberdade, nós do 

1,1 . i" n '"iii i.iiiii«i tit« ii pniinpio fln Hutoridade bem como 

1,111 l MI "i.iinlr.umr, dossG divino princípio/anti-hu 

. . . •» | Vi ili»ii-.i.irii(is i! condenamos, com todo o nosso 

"Hum |iHii lihonliido, a autoridade paternal bem como 
1 ,ln '"imt ii'ii olá, como as consideramos igualmente desmora- 
h Miiiiifii iis, o como a experiência de todos os dias nos 

'""Mu unto o paí de família como o mestre escola, apesar 

,h "hiiiiatoNa e proverbial sabedoria, e precisamente por 
''••Ihi iIim.o, se enganam sobre as capacidades das suas crianças 
mor. l.irilmente do que elas próprias, e que, segundo esta lei ab- 
•(i!iiioíTiente humana, incontestável, fatal, de que todo aquele 
que domina está sempre sujeito a abusar, os mestres escola e os 
pais de família, ao determinarem arbitrariamente o futuro das 
crianças, interrogam muito mais os seus próprios gostos do. que 
as tendências naturais das crianças,' como, em resumo, as faltas 
cometidas pelo despotismo são sempre mais funestas e menos re¬ 
paráveis do que as cometidas pela liberdade, sustentamos to¬ 
tal e plenamente, contra todos os tutores oficiais, oficiosos, pa¬ 
ternais e pedantes do mundo, a liberdade das crianças escolhe¬ 
rem e determinarem a sua própria carreira. 

_ Se se enganarem, o próprio erro cometido lhes servirá de 
lição eficaz para o futuro, e a instrução geral que terão recebido, 
ao servir-lhes de ponto de referência, lhes permitirá facilmente 
voltar ao caminho que a própria natureza lhes aponta. 

Tanto as crianças como os homens maduros, não se tornam 

sábios senão através da sua própria experiêncra, e nunca pela dos 
outros. 

â • 

Na instrução integral, paralelamente ao ensino cientifico ou 
teórico, deverá existir necessariamente o ensino industrial ou 
prático. Só assim será possível formar um homem completo: o 
trabalhador que compreende e que sabe. 

O ensino industrial, tal como o ensino científico, dividir-se- 
-á também em duas partes: conhecimentos gerais, que darão às 
crianças as idéias gerais e o próprio conhecimento prático de to¬ 
das as indústrias, que constituem a civilização no aspecto ma¬ 
terial, a totalidade do trabalho humano; e a parte especial, divi¬ 
dida em grupos de indústrias mais especificamente ligadas entre 
si. 

O ensino geral deve preparar os adolescentes para escolhe- 
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é 

. iivi iunome o grupo especial de indústrias, e, dentro destas 

. ...i indústria em particular de que mais gostam. Uma 

vns iMiiiiidiis nessa segunda fase do ensino industrial, farão, sob 
.i iliiiM.iii) dos seus professores, a primeira aprendizagem do tra- 
IimIIiii mírio. 

r.iulelamente ao ensino científico e industrial, haverá ne- 
Miviiiiiíirnente um ensino prático, ou melhor, uma sucessão de 
c-|u'iifincias de moral, não divina, mas humana. A moral divina 
liit-.cifi-se nestes dois princípios imorais; o respeito pela autori- 
ilmli! li o desprezo pela humanidade. A moral humana, pelo con- 
iiihm, funda-se no desprezo pela autoridade e no respeito pe- 
.1 hhurdade e pela humanidade. A moral divina considera o tra- 
nilho como uma degradação e uma humilhação; a moral huma¬ 
na ví: nela a condição suprema da felicidade e dignidade huma¬ 
nas. A moral divina conduz, necessariamente à política que só 
Minonhece direitos aqueles que, devido à sua situação econômi- 
i.i privilegiada, podem viver sem trabalhar. A moral humana, só 
diz respeito àqueles que trabalham; ela considera que só pelo 
i uibalho o homem se torna homem. 

A educação das crianças, tendo como ponto de partida a au¬ 
toridade, deve gradualmente conduzir à mais completa liberda¬ 
de. Nós entendemos a liberdade, do ponto de vista positivo, o 
pleno desenvolvimento de todas as faculdades qüe o homem 
possui; e, do ponto de vista negativo, a inteira independência 
da vontade de cada um face aos outros. 

O homem não é nem nunca será livre relativamente às leis 
naturais e sociais; as leis que assim dividimos em duas categorias 
por questão metodológica, fazem parte, na realidade, duma mes¬ 
ma categoria, porque ambas são leis naturais, fatais e que cons¬ 
tituem a própria base de toda a existência, de tal modo que to¬ 
do e qu.alquer ser vivo que contra elas se revolte mais não tem 
a fazer do que suicidar-se. 

Mas é preciso distinguir bem estas leis naturais das leis auto¬ 
ritárias, arbitrárias, políticas, religiosas, criminais e civis, que as 
classes privilegiadas estabeleceram na história, sempre com vis¬ 
ta a explorar o trabalho das massas operárias, com o único fim 
de lhes cortar a liberdade, e que, sob pretexto dessa fictícia 
moral, sempre foram fonte da mais profunda imoralidade A:; 
sim, obediência involuntária e fatal a todas as leiisquu, indepen¬ 
dentes de qualquer vontade humana, são a própria vida da natu 
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in/ii ii ilii sociedade; mus também absoluta independência de ca 
(In um lelnllviiiimiilii n todas as pretensões de comando, relativa 
muniu n lodns tis voiilndes humanas, tanto coletivas como indi¬ 
viduais, i|iin queiram impor, não a sua natural influência, mas 
a sun lol, 

• hiarilo a influência natural que os homens exercem unsso- 
Iiiii os iiiilios, trata-se ainda duma dessas condições da vida so- 
cinl contia as quais a revolta seria tão inútil como impossível. 
I sln Influêncja é a própria base material, intelectual e moral, da 
suliiluriedade humana. 0 ser humano, produto da solidariedade 
ou da sociedade, ao estar submetido às suas leis naturais, pode 
perfeitamente, sob a influência de sentimentos vindos do ex¬ 
terior, e nomeadamente de uma sociedade estrangeira, reagir 
contra ela até um certo ponto, mas nunca dela será capaz de 
sair se não se situar imediatamente num outro meio solidário e 
sem dele receber novas influências. Porque, para o homem, a 
vida fora de toda e qualquer sociedade ou influência humana, 
num absoluto isolamento, é a morte intelectual, moral e tam¬ 
bém material. A solidariedade é, não o produto, mas a origem da 
individualidade, e a personalidade humana não pode nascer nem 
desenvolver-se senão na sociedade humana. 

0 conjunto das influências sociais dominantes, expresso pe¬ 
la consciência solidária e geral de um grupo humano mais ou me¬ 
nos extenso, tem o nome de opinião pública. E quem não co¬ 
nhece a ação toda-poderosa exercida pela opinião pública sobre 
todos os indivíduos? A ação das leis restritivas mais draconianas 
é nula comparando-a com ela. E portanto a opinião pública a 
educadora dos homens por excelência; donde resulta que, para 
moralizar ( 1 ) os indivíduos, é preciso moralizar antes de mais 
a própria sociedade, é preciso humanizar a sua opinião ou a sua 
consciência pública. 

v . •'* . v * Mil íik ftfca * v - ;. 

(L’Egalité, N. 30,14 de Agosto de 1869) 


(1) O termo “moralizar” (no original moraliser) significa 
tão só, como se verá no decorrer do texto, transmitir uma no¬ 
va moral, a humana, segundo o próprio Bakunine, razão porque 

se optou por ele, e não por consciencializar, como por vezes 
poderia parecer. 
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IV 




I'.ii<i moralizar os homens, como dissémos, é necessário mo- 
Mill/w o meio social. 

ii so cialism o, baseado na ciência positiva, recusa absolut a- 
iiiiiiiln a doutrina do livre arbítrio ; considera que tu do aqu ilo 
a i|nii su chama vícios e virtudes dos homens mais não é do que 
a iiioduto da ação combinada da natureza propriamente.dita.-e. 
il.i sociedade. A natureza, enquanto atividade etnográfica, fisio¬ 
lógica e patológica, criou as forças o as lendências a quedamos 
o nume de naturais, e a organização social dosenvolve-as, trava-as 
nu altera o seu movimsnto. Todos os indivíduos, sem exceção, 
'-.iio em todos os momentos da sua vida o resultado da natureza e 
da sociedade. 

A ciência estatística só é possível graças a esta fatalidade na¬ 
tural e social. Esta ciência não se contenta em constatar e enu¬ 
merar os fatos sociais, procura o seu encadeamento e relações 
com a organização da sociedade. A estatística criminal, por 
exemplo, constata que num país, numa mesma cidade, durante 
um período de 10 , de 20 , de 30 anos ou mais, caso nenhuma cri¬ 
se social e política transforme as disposições da sociedade, o 
mesmo crime ou o mesmo delito é cometido todos os anos, mais 
ou menos, na mesma proporção; e o que é ainda mais notável, o 
seu modo de perpetração renova-se tantas vezes num como nou¬ 
tro ano; por exemplo, o número de envenenamentos, de homicí¬ 
dios com o ferro ou com armas de fogo, bem como o número de 
suicídios por tal ou tal meio, são quase sempre os mesmos. O 
que levou o célebre estatístico belga, M. Quételet, a dizer estas 
palavras memoráveis: "A sociedade prepara os crimes e os indi¬ 
víduos apenas os executam". 

é 

Esta verificação periódica dos mesmos fatos sociais não po¬ 
deria ter lugar, se as disposições intelectuais e morais dos ho¬ 
mens, bem como os atos da sua vontade, tivessem por origem o 
livre arbítrio. Ou a expressão livre arbítrio não tem sentido, ou 
então significa que o indivíduo se determina espontaneamonlo, 
por si só, fora de qualquer influência exterior, natural ou social 
Mas se assim fosse, se todos os homens pudessem por si próprios 
existiria no mundo uma enorme anarquia; qualquer tipo de soli¬ 
dariedade seria possível, e todos esses milhões de vontades, ab- 
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solutamente independentes umas das outras, limitando-se mu 
tuamente, tenderiam a autodestruirem-se e acabariam mesmo 
por o fazer, se não houvesse acima delas a despótica vontade da 
divina providência, que "condicionaria o sem movimento", e 
que, aniquilando-as todas ao mesmo tempo, imporia a essa hu¬ 
mana confusffo a ordem divina. 

I ilis que os partidários do princípio dò livre arbítrio são 
liivudos fatnlmente pela lógica a reconhecerem a existência ea 
ação du divina providência. E a base de todas as doutrinas teoló¬ 
gicas o metafísicas, um magnífico sistema que há já muito se 
juntou à consciência humana, e que, do ponto de vista da refle¬ 
xão abstrata ou da imaginação religiosa e poética, vista de longe, 
parece de fato plena de harmonia e de grandeza. Só é pena que a 
realidade histórica que correspondeu a esse sistema sempre te¬ 
nha sido horrorosa, e que o próprio sistema não possa suportar 
a crítica científica. 

Com efeito, é sabido que enquanto o direito divino reinou 
sobre a terra, a imensa maioria dos homens foi brutal e impiedo¬ 
samente explorada, atormentada, oprimida e dizimada; é tam¬ 
bém sabido que ainda hoje é sempre em nome da divindade teo¬ 
lógica ou metafísica que se faz esforço por manter as massas po¬ 
pulares na escravidão; e não pode ser de outro modo, porque, 
uma vez, que é uma divina vontade que governa o mundo, tanto 
a natureza como a sociedade humana, a liberdade humana é ab¬ 
solutamente anulada. A vontade do homem é necessariamente 
impotente perante a divina vontade. O que é que daqui resulta? 
é que ao pretender defender a liberdade abstrata ou fictícia dos 
homens, o livre arbítrio, fica-se obrigado a negar a sua liberdade 
real. Em presença da onipotência e da onipresença divinas, o 
homem é um escravo. Uma vez que a liberdade do homem em 
geral foi destruída pela providência divina, só resta o privilégio, 
isto é, os direitos especiais concedidos pela divina graça a um de¬ 
terminado indivíduo, hierarquia, dinastia e classe. 

Por outro lado, a providência divina torna impossível toda 
e qualquer ciência, o que quer dizer que é simplesmente a nega¬ 
ção da razão humana, ou então, se a reconhecemos, é necessá¬ 
rio renunciar ao bom-senso. Desde o momento em que o mundo 
é governado pela vontade divina, torna-se desnecessário procurar 
o encadeamento natural dos fatos, considerando-os uma série do 
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lltllulr ,iticnos dessa vontade suprema, cujas determinações, co¬ 
mi Ui. ,i sagrada Escritura, são e devem continuar a ser impene- 
iiHwius |Kiin a razão humana, sob pena de perderem o seu caráter 
illvinu A divina providência não é apenas a negação de toda a 
tu imana, mas da própria lógica em geral, porque toda a ló- 
i implica uma necessidade natural, e esta necessidade seria 

.. à divina liberdade; é, do ponto de vista humano, o 

..lo da negação do bom-senso. Aqueles que pretendam crer 

ilnvoiri ienunciar tanto à liberdade como à ciência, e, ao sedei- 
ii nxplorar, espesinhar pelos privilegiados do Bom Deus, devem 
inpiitii com Tertullien: "Eu acredito no que é absurdo (1)", 

.iscentando esta outra expressão, tão lógica como a primeira: 

o quero a iniquidade 

Quanto a nós, que renunciamos voluntariamente ás felicida- 
iodo outro mundo, e que reivindicamos o triunfo total da hu- 
i.inidade sobre esta terra, reconhecemos humildemente que não 
entendemos absolutamente nada da lógica divina, e que nos con- 
untaremos com a lógica humana baseada na experiência e no 
conhecimento do encadeamento dos fatos, tanto naturais como 
sociais. 

Esta experiência acumulada, coordenada e refletida a que 
chamamos ciência, demonstra-nos que o livre arbítrio é uma fic¬ 
ção impossível, contrária à própria natureza das coisas; aquilo 
a que se chama vontade mais não é do que o produto do exercí¬ 
cio duma faculdade nervosa, tal como a nossa força física mais 
não é do que o produto do exercício dos nossos músculos, e por 
consequência tanto uma como outra são produtos da vida natu¬ 
ral e social, isto é, das condições físicas e sociais em que cada in¬ 
divíduo nasceu, e dentro das quais continua a desenvolver-se; e 
repetimos que qualquer homem, em cada momento da sua vida, 
é o produto da ação combinada da natureza e da sociedade, don¬ 
de resulta claramente a verdade que havíamos enunciado no nú¬ 
mero anterior; para moralizar os homens, é necessário moralizar 

o seu meio social. 

Para o moralizar, existe apenas um meio, o de fazer triunlni 
■a justiça, isto é, a mais completa liberdade (2) de cada um, na 


(1) A frase real é: “Eu creio porque o absurdo” “Credo 
quia absurdum”. 

(2) Já dissemos aquilo que emendemos poi liberdade: por 
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mais perfeita igualdade de todos. A desigualdade de condições u 
dn direitos, a ausência de liberdade para cada um, que dela resul 
In nocesSBriaiTierite, ó a grande iniquidade coletiva, que dá on 
gom n iodas íis iniquidades individuais. Suprime-a, e todas as ou 
iras dnsapnrncGrôo. 

I iiiuarnos que, devido à pouca solicitude dos homens privi 
looitiilus um se deixarem moralizar, ou, o que quer dizer o mes 
mn, um su deixarem igualizar, só através da revolução social seja 
Possível efetivar o triunfo da justiça. Deixando isso, por ora, pa- 
m luis, nos limitaremos a proclamar mais uma vez essa verdade, 
iiliiís evidente, que enquanto o meio social não se moralizar, a 
moralização dos indivíduos será impossível. 

Para que os homens sejam morais, isto é, homens completos 
no sentido mais lato do termo, são necessárias três coisas: um 
nascimento higiênico, uma instrução racional e integral, acompa¬ 
nhada de uma educação baseada no respeito pelo trabalho, pela 
razão, pela igualdade e pela liberdade, e um meio social em que 
cada indivíduo, gozando de plena liberdade, seja realmente, de 
direito e de fato, igual a todos os outros. 

Será que esse meio existe? Não. Portanto, é necessário fun¬ 
dá-lo. Se no meio existente, se conseguisse fundar escolas que 

ça o e uma educação tão perfeitas 
quanto é possível hoje imaginar, conseguiriam elas criar ho¬ 
mens justos, livres, morais? Não, porque, ao sair da escola se 
encontrariam numa sociedade que é dirigida por princípios ab¬ 
solutamente contrários a essa educação e a essa instrução e, 
como a sociedade é sempre mais forte do que os indivíduos, não 
tardaria a dominá-los, isto é, a desmoralizá-los. Mais ainda, a 
própria fundação de tais escolas é impossível no atual meio so¬ 
cial. Porque a vida -social abarca tudo, invade as escolas, as vidas 
das famílias e de todos os indivíduos que dela fazem parte. 

Os mestres, os professores, os pais, todos são membros des¬ 
ta sociedade, todos estão mais ou menos embrutecidos e desmo¬ 
ralizados por elas. Como dariam eles aos alunos aquilo que a eles 

um lado, o desenvolvimento completo quanto possível de todas 
as capacidades naturais de cada indivíduo, e por outro, a sua in¬ 
dependência, não relativamente às leis naturais e sociais, mas re- 
iativarnente a todas as leis impostas por outras vontades huma¬ 
nas, sejam coletivas ou isoladas (Nota de Bakunine). 

• » •* * 
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Ih ri 111 lir, lhos falta? A moral não se prega senão pelo exemplo, 

»i i,iM idu moral socialista completamente contrária à atual mo- 
imI, in professores, necessariamente mais ou menos dominados 
|im ii , iin última, fariam diante dos seus alunos precisamente o 
i * mi i. |r io daquilo que pregariam. Portanto a educação socialista 
t) impossível tanto nas escolas como nas famílias atuais. 

Mus a instrução integral é igualmente impossível: Os bur- 
yiiifiiiü não acham de modo algum que os seus filhos devam 
liiili',formar-se em trabalhadores, e os trabalhadores estão priva- 
i|i»!, do todos os meios que possibilitariam aos seus filhos uma 

iir.lilição científica. 

Gosto muito desses bons socialistas burgueses que passam 
1 1|,im a gritar: 'Instruamos primeiro o povo, para emancipá-lo 
,|,ipois". Nós dizemos ao contrário: Que se emancipe primeiro o 
povo, e ele se instruirá a si próprio. Quem instruirá o povo? Se- 
t uis vós? Mas vós não o instruis, vós o envenenais tentando in- 
culcar-lhe preconceitos religiosos, históricos, políticos, jurídi¬ 
cos e econômicos, que garantam a vossa existência contra ele, 
(pie, ao mesmo tempo, matam a sua inteligência, fazem crescer 
,i sua indignação e a sua vontade. Esmagando-o com o seu tra¬ 
balho quotidiano e pela sua miséria, e dizendo-lhe: "Instruí- 
vos!" Gostaríamos de vos ver a todos, com os vossos filhos, 
instruindo-vos depois de 13, 14, 16 horas de trabalho embrute- 
cedor, com a miséria e a incerteza do amanhã como recompen¬ 




sa. 

Apesar de todo o nosso respeito para com a grande questão 
da instrução integral, declaramos que tal é hoje a grande questão 
que se põe ao povo. A primeira questão, é a da sua emancipação 
econômica, que leva necessariamente à sua emancipação políti¬ 
ca, e pouco depois à sua emancipação intelectual e moral. 

Adotamos, por conseguinte, na totalidade, a resolução vota¬ 
da pelo Congresso de Bruxelas: 

"Reconhecendo que é atualmente impossível organizar um 

ensino nacional , o Congresso convida as diferentes seções a esta¬ 
belecerem cursos públicos seguindo um programa de ensino cien¬ 
tífico, profissional e produtivo, isto é, um ensino integral, para 
remediar tanto quanto possível a insuficiência da instrução que 
os operários recebem atualmente. Evidentemente que a redução 
das horas de trabalho é considerada uma condição prãvia indis 

nensável". 
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D:, operários liirffo sem dúvida todos os esforços possiVeai 
l l,mi 111111111 iitresso \) instrução, nas condições materiais em que 
:i(l nnctirilrijin piosentemente. Mas, sem se deixarem levai paln 
,:,ir > 1ll!i 1,11 sniuln dos burgueses e dos socialistas burgueses, cmi 
1 nntlrmío titilos de mais nada todos os esforços sobre a grandn 

l |iiiM'io do mui emancipação econômica, que devera' ser a orii|iim 
dii lotliis nu (julrusomancipações. 

(L’Egalité, N 31, 21 de Agosto de 1869) 



POLÍTICA da internacional 




"Sempre julgamos, diz o La Montagne, que as opiniões 
políticas e religiosas eram independentes da qualidade de 
miimbro da Internacional; e, quanto a nós, é sobre esse ter- 
iono que nos situamos". 

Poderá se crer, á primeira vista, que o senhor Courllery 
lom razão. Porque, com efeito, a Internacional, ao aceitar 
no seu seio um novo membro, não lhe pergunta se é religio¬ 
so ou ateu, se pertence a tal ou a tal partido ou se pertence a 
algum; pergunta-lhe simplesmente: És operário, ou, se o não 
ás, queres, sentes necessidade e força para abraçares franca¬ 
mente, completamente, a causa dos operários, de com eles 
le identificares, excluindo todas as outras causas que lhes 
poderiam ser contrárias? 

Tens consciência de que os operários, que produzem 
todas as riquezas do mundo, que são os criadores da civili¬ 
zação e que conquistaram todas as liberdades burguesas, 
estão hoje condenados à ignorância e à escravidão? Compre¬ 
endeste que a causa principal de todos os males que afligem o 
operário, é a miséria, e que esta miséria, que é o quinhão que 
cabe a todos os trabalhadores do mundo, é uma consequência 
necessária da atual organização econômica da sociedade, e 
principalmente da servidão do trabalho, isto é, do proletaria¬ 
do, sob o jugo do capital, quer dizer, da burguesia? 

Compreendeste que entre o proletariado e a burguesia 
existe um antagonismo que é irreconciliável, pois que é umn 
consequência necessária das suas posições respectivas/ Que 
a prosperidade da classe burguesa é incompatível com o bem 
-estar e a liberdade dos trabalhadores, porque esta piospuii 
dade exclusiva não é nem pode ser fundada senão na expio 
racão e na escravidão do seu trabalho, e que, pela mesma ra- 
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. ' I." ■' dl||lllil«dtt luiiiiBiin elas niuviii', |||IM| I 

11,1,11 "•tii.niiMiiio II fitiol((,(To (In buriiunslii comii i ln<< 

. ... ll " 1 ' I 11 " niMNioiiInto, iigumraentrnii pru 

ll "' 1 " " 1 " " 1 '' bitnl, ii srt pode acabai uimviVi iln 

'li" mui tu diHiia líliiiiKi? 

1 .. . .. i|ii'i nenhum operário, por rnuiid Ininli 

.. 11 ..I»« pode lutar só contra o ião bem m 

1,1,1 l 101 ^ 11 1,11 burguesia, poder esse representado n 

... IpBlmente pela organização do Estado, de loilnti 

I Miitliis/ Ouo, para adquirir força, deves associar-te, nflii 

""" ii' iMjtyueses, que seria da tua parte ou uma idiotice ou 

um i lima, porque todos os burgueses enquanto tal, são nos- 

'•"'i iiinconciliáveis inimigos, nem com os operários traidores, 

i|im seriam suficientemente vis para irem mendigar os sorri- 

mis e a indulgência dos burgueses, mas com operários honos- 

ins, enérgicos, e que querem verdadeiramente o mesmo aue 
tu? M 

Compreendeste que devido â extraordinária união de 
Iodas as classes privilegiadas, de todos os proprietários, de 
lodos os capitalistas, e de todos os Estados do mundo, uma 
associação operária isolada, local ou nacional, mesmo que si¬ 
tuada num dos maiores países da Europa, não poderá jamais 
triunfar, e que, para fazer face a essa união e para alcançar o 
triunfo, á necessário nada mais nada menos de que a união de 
todas as associações operárias locais e nacionais numa associa¬ 
ção universal, é necessária a grande Associação Internacional 

cios Trabalhadores de todos os países ? 

Se tens realmente consciência disto, se compreendeste e se 
queres realmente tudo isto, vem a nós, sejam quais forem as 
tuas crenças políticas ou religiosas. Mas, para que te possa¬ 
mos aceitar, deves prometer-nos: l.o subordinar doravante 
os teus interesses pessoais, mesmo os da tua família bem co¬ 
mo as tuas convicções e manifestações políticas e religiosas 
ao interesse supremo da nossa associação: a luta do trabalho 
contra o capital, dos trabalhadores contra a burguesia no 
campo econômico; 2-P nunca, a interesse próprio, transiqir 

com os burgueses; 3.° nunca procurares elevar-te individual¬ 
mente, no teu próprio interesse, acima da massa operária, o , 


(1) No original: sc/x/rée. (N.T.) 
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>i'H l.inii de ti próprio imediatamente um burguês, um ini- 
11 iii| i i o um explorador do proletariado; porque toda a dife- 
iiiii!,i mure o burguês e o trabalhador é que o primeiro procu- 
i,i Mimpre o seu bem fora da coletividade, e o segundo procu- 
iii a pretende apenas conquistá-lo solidariamente com todos 
iipiulns que trabalham e que são explorados pelo capital bur- 

iiuíls, 4.° permanecerás sempre fiel à solidariedade operária, 

pmque a menor traição a esta solidariedade é considerada 
puiu Internacional como o maior crime e a maior infâmia que 
um operário pode cometer. Em resumo, deves aceitar franca 
ii plnnamente os nossos estatutos gerais, e assumir o compro¬ 
misso solene de os seguir doravante nos teus atos e na tua vi¬ 


da. 


Pensamos que os fundadores da Associação Internacional 
agiram com uma grande sensatez ao eliminar, desde o início, 
todas as questões políticas e religiosas do programa desta 
Associação. Não lhes faltam, sem dúvida, a eles próprios, 
nem opiniões políticas nem opiniões anti-religiosas bem defi¬ 
nidas; mas eles abstiveram-se de as incluir no programa, por¬ 
que a sua principal finalidade era unir todas as massas operá- 
iias do mundo civilizado numa ação comum. Tiveram neces¬ 
sariamente de procurar uma base comum, uma série de sim¬ 
ples princípios sobre os quais todos os trabalhadores, sejam 
quais forem as suas aberrações políticas e religiosas, conquan¬ 
to fossem operários sérios, isto é, homens duramente explora¬ 
dos e oprimidos, estão e devem estar de acordo. 

Se tivessem erguido a bandeira dum sistema político ou 
anti-religioso, longe de unir os trabalhadores da Europa, eles 
teriam se dividido ainda mais; porque, com a ajuda da igno¬ 
rância dos operários, a propaganda interesseira e altamente 
corrosiva dos padres e de todos os partidos políticos burgue¬ 
ses, sem exceção para os mais vermelhos, espalhou uma mul¬ 
tidão de falsas idéias nas massas operárias,,e porque as massas 
cegas se apaixonam, infelizmente, ainda muitas vezes por 
mentiras, que mais não pretendem do que servirem voluntária 
e estupidamente, em detrimento dos seus próprios interesses, 
os das classes privilegiadas. 

Aliás, existe ainda uma grande diferença entro os graus 
de desenvolvimento industrial, político, intelectual o mumh 
das massas operárias nos diferentes países, paia que seja pus 
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,,,,,, hiiim i iHiiniin iimivmimiL fiiiiin miittii n Ihihh,, 

uluf lütl 

‘"Htiii imm iiiiim tn/íiü iimiiii/ cihii (ju« Bllmihm 

.. iIm IniitiiwiilaiiBl, nn iiptii/lncla, pulo imiim, 

• ../w.iV/r/i/, todti ii (|utilc|uur tendõriciu política 

I 11 "' 11 " 11 lia história, até hoje, não liouvii tiliulu 

l" l,,l,l!n 1,11 11 "ós entendemos por isso o povo uida ,i 

"tnrirto que alimenta o mundo com o seu irahulhn 
lltlllve 11 MOlftica das classes privilegiadas; essas classes sei ’ 
veem se do poder muscular do povo para se destronarem mu 
luamente, e para se substituírem umas às outras. 0 povo pm 
ledo nunca tomou partido duns contra os outros senão 
■um a vaga esperança de que ao menos uma das suas r.evolu 
■des políticas, pois que nenhuma foi feita sem ele, embora 
nenhuma para ele, trouxesse algum alívio à sua miséria e es¬ 
cravidão seculares. Mas sempre se enganou. Até a grande 
Revolução Francesa. Ela matou a aristocracia nobiliária e 
colocou em seu lugar a burguesia. 0 povo já não se chama 
jiem escravo, nem servo; é proclamado livre em direito, mas 

fie fato a sua escravatura e a sua miséria permaneceram as 
[mesmas. 

E eles continuarão a ser sempre os mesmos, enquanto as 
massas populares continuarem a servir de .instrumento da 
política burguesa, seja essa política apelidada de conservado¬ 
ra, liberal, progressista, radical, e mesmo que se desse aos ares 
mais revolucionários do mundo. Porque toda a política bur¬ 
guesa seja qual for a sua cor ou nome, não tem senão um fim: 
a manutenção da dominação burguesa; e a dominação bur¬ 
guesa, é a escravidão do proletariado. 

Que teve então de fazer a Internacional? Teve primeira¬ 
mente de afastar as massas operárias da política burguesa, te¬ 
ve de eliminar do seu programa todos os programas políticos 
burgueses. Mas, á época da sua formação, não havia no mun¬ 
do outra política que a da Igreja ou da monarquia, ou da aris¬ 
tocracia, ou da burguesia; a última, sobretudo a da burguesia 
radical, era sem dúvida mais liberal e mais humana do que as 
outras, mas todas igualmente baseadas na exploração das 
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iimimm operárias e tendo, na realidade, como fim único a 
ilimmi.i do monopólio dessa exploração. A internacional te- 
vH, piiilíinto, de começar por desbravar o terreno, e como, do 
piiiiiti de vista da emancipação do trabalho, toda política se 

. .miava então infestada de elementos reacionários teve de 

hm li nr do seu seio todos os sistemas políticos conhecidos, a 
i mi .ir poder fundar, so bre as minas do mundo bur guês, a 
vmiliideira política dos trabalhadores, a políti ca da Associ a- 
i ui Internacional. 

t 


(L’Egalité.AÍ° 29, 7 de Agosto de 1869) 


•* # *, 

Os fundadores da Associação Internacional dos Trabalha¬ 
dores agiram com extraordinária sensatez ao evitar assentar 
om princípios políticos e filosóficos, como base dessa associa¬ 
ção, e ao fundar-se primeiramente apenas na luta exclusiva¬ 
mente econômica do trabalho contra o capital, pois estavam 
certos de que, a partir do momento em que um operário se 
coloca neste campo, a partir do momento em que, ganhando 
confiança nos seus direitos e na sua força numérica, se insere 
com os seus companheiros de trabalho numa luta solidária 
contra a exploração burguesa, será necessariamente levado, 
pela própria força das coisas, e pelo desenvolvimento dessa 
luta, a reconhecer rapidamente todos os princípioè políticos, 
socialistas, e filosóficos da Internacional, princípios que não 
são mais, com efeito, que a justa expressão do seu ponto de 

partida, do seu fim. 

Expusemos já, nos nossos últimos números, esses princú 
pios. t]n pnnto de vista político e socia l, tem por consequên-’' 
cia necessária a abolição das classes, portanto da burguesia, 
que é a classe hoje dominante; a abolição de todos os estados 
territoriais, de todas as pátrias políticas, e, sobre as suas ruí¬ 
nas, o estabelecimento da grande federação internacional du 
todos os grupos produtivos, nacionais e locais. Do ponto du 
vista filosófico, na medida em que pretendam apanusii letili 
zação do ideal humano, da felicidade humana, de igualdade, 
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"iii concerto com mn " nas Perversas que 
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‘i"" Iodas essas idéias ma!s P ~ ova ! e,ment e, sem suspei- 
oxprassáTo dos seus próprios imp p ,? 0 S8 ° d ° que a ™is fiel 

Sl a realização dos seus mais nn/vi PU ! 6SSes fins con{ êm 
«Utro lado, os preconceito, Q Q Jendosd ^jos; e que por 

dos quais Provavelmente vos afastarão e ~ PO, ' ticos ' er ” nome 

manutenção da sua escravidão e mi ^ 9 C9USa direta da 

é Preciso distinouir hll n! ' 

pulares, dos da classe privilegiada 13f n° nCeitos das ™ssas po- 

a s, como acabamos de dizer baspiam PreCOnceitos das mas- 

I sao absolutamente contrários ans í 08 SUa '9 noran cia e 

que os da burguesia são baseados nro US ,nteres9es ' enquanto 
desta c/asse, e só se 

Própria ciência burguesa, graças an !„■ 8Ç3 ° dlsso,ve nte da 

gueses. 0 povo quer m 5n? 80 5 > 0,s ™ coletivo dos bur- 

nao quer. Q ua | dos dois é incuri^A^ 65 '* sabe mas 

* da nenhuma. 'ncuravel? A burguesia, sem dúvi- 

necSeTo a,° u í,™ = 1 .'*» q™«nm, 

tos ou na miséria da sua posicãn ço ; ° em Ja nos seus 'nstin- 
todo aquilo que se lhe queira dar nn eXtenor ' se < a interior, 

aqtieles que não reconhecem a L TJ 56 podera ' inverter 
nem sequer os que despian ecessidade duma mudança e 

• 'encontram descontentes, são levadw P ° SÍÇa ~° em que se 
hábitos morais, intelectuais e P natureza dos *us 

do que não é o das vossas idéias procura ' la num mun- 

bice a°riqleza, ■ mo Um nobre Que co- 

até um operário que quisesse com SG ÍOmar nobre ' °u 

transformar-se em burguêsl Conv^t^^t^ 
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real ou imaginário da inteligência, um sábio, metade, um quarto, 
um décimo ou uma centésima parte de sábio, que, plenos de 
ostentação cientifica, e muitas vezes apenas porque tiveram a 
felicidade de terem compreendido menos mal alguns livros, se 
enchem de desprezo arrogante pelas massas iletradas, e que se 
imaginam serem chamados a formarem entre eles uma nova cas¬ 
ta dominante, isto é, exploradora. 

Não há raciocínio nem propaganda que seja alguma vez ca¬ 
paz de converter estes infelizes. Só há u m meio rle os conve n¬ 
cer: é a prática, é a d estruição da própria possibilidade das situa- 
ções privi l egiada s, de toda e qualquer dominação o exploraç ão; 
é~a revolução ^socia l, que, ao varrer tudo o que constitui desi- 
^gualdãdilíõlTHindÕTòs moralízãraTí ) forçando-os a encont ra- 
je m a sua feíicidadeTia igualdade e na soiidar i edü de. 

0 mesmo não se passa com os operários sérios. Enten¬ 
demos por operários sérios todos aqueles que são realmente es¬ 
magados pelo peso do trabalho; todos aqueles cuja posição é 
tão precária e tão miserável que não possam sequer conceber, a 
não ser senão em circunstâncias absolutamente extraordinárias, 
a idéia de conquistarem por si próprios, e só por si próprios, 
nas condições econômicas e no meio social atuais, uma posição 
melhor; de se tornarem, por exemplo, por sua vez, patrões ou 
conselheiros de Estado. Incluiremos também, sem dúvida, nes¬ 
ta categoria os raros e gene ro sos oper ários que , ao terem a posse 
Jb ilida de de se elevarem, individ uai mente , aci m a da classe op erá - 
ria, não querendo disso se aproveitarem, preferem sofrer ainda 
durante algum tempo, solidariamente com os seus camaradas de 
miséria, a exploração dos burgueses, a tornarem-se, por seu tur¬ 
no, exploradores. Esses não precisam ser convertidos; são socia¬ 
listas puros. 

Falamos da grande massa operária que, moída pelo seu tra¬ 
balho quotidiano, é ignorante e miseráv el. Esta, sejam quais 
forem os preconceitos políticos e religiosos que lhes tenham in 
culcado e mesmo feito prevalecer na sua consciência, é socialista 
sem o saber: ela é no mais profundo de si própria, e pela próprin 
força da sua posição, mais seriamente, mais realmente socialista, 
do que todos os socialistas científicos e burgueses juntos I In ú 
socialista por todas as condições da sua oxistíineiii mninii.il, pui 



(1) Ver nota da página <1í> . 
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í preocupações diárias para que tenha tempo suficiente para dedi- 
I car à sua instrução. Por outro lado, quem fará essa propaganda? 
Serão alguns socialistas sinceros oriundos da burguesia, cheios de 
generosidade, sem dúvida, mas que não são suficientemente nu¬ 
merosos para poderem dar à sua propaganda toda a dimensão 
necessária, e que, por outro lado, pertencendo pela sua posi¬ 
ção a um mundo diferente não têm sobre o mundo operário 
toda a influência que seria necessária e que nele produzem des¬ 
confianças mais ou menos legítimas? 

"A emancipação dos trabalhadores deve ser obra dos pró¬ 
prios trabalhadores" diz o preâmbulo dos nossos estatutos 
gerais. E tem razão em dizê-lo. E a principal base da nossa gran¬ 
de Associação. Maso mundo operário é geralmente ignorante, e 
falta-lhe ainda, de fato, a teoria. Resta-lhe portanto, apenas 
uma única via, a da sua emancipação pela prática. Qual pode e 
deve ser esta prática? 

E só uma. E a da luta solidária dos op erários co ntra, os pa- 
trões. São os sindicatos, a organização e a federação dos núcleos 
de resistência. 


(L’Égalité. N.° 30, 14 de Agosto de 1869) 


Se, à primeira vista, a Internacional se mostra indulgente pa¬ 
ra com as idéias subversivas e reacionárias quer em política quer 
em religião, que os operários podem ter ao nela ingressarem, não 
é de modo nenhum por indiferença para com essas idéias. Não 
podemos acusá-la de indiferença pois que as detesta e as repudia 
com todas as suas forças, tanto mais que toda a idéia reacionáim 
é a negação do princípio da Internacional, como já demonstra 
mos em artigos anteriores. 

Esta indulgência, repetimos, lhe é inspirada pela sensato/ 
Sabendo perfeitamente que todo o operário sério é um uma lis 
ta por todas as necessidades inerentes à sua miseiávol pii\ii.un, o 
que as idéias reacionárias, se existem, só podem sim o oleiiii da 
sua ignorância, conta com a oxpoiiêmin i ululivu quo nau pndr 
deixar de adquirir no seio da lidei nacional,. tila, '.ohmlodo, 
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a oue seja, ainda que o da inteligên- 
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cia, como fazem hoje muitos socialistas burgueses; se não detes¬ 
tam, não só com a lógica do espírito, mas também coma força 
da paixão, a atual ordem das coisas, poderemos então estar cer¬ 
tos de que continuarão a ser reacionários, inimigos da causa ope¬ 
rária durante toda a sua vida. é preciso mantê-los afastados da 

s 

Internacional. 

E preciso mantê-los bem longe, porque só para a desmorali¬ 
zar e afastar da sua linha, nela poderiam entrar. Há, aliás, um 
indício infalível pelo qual os operários podem saber se um bur¬ 


guês que pretende ser recebido nas suas fileiras os procura com 
sinceridade, sem sombra de hipocrisia e sem a mínima intenção 
de os subverter. Esse indício são as relações que ele conserva 
com o mundo burguês. 

0 antagonismo existente entre o mundo operário e o mun¬ 
do do burguês, toma um caráter cada vez mais pronunciado. 
Todo aquele que pense conscienciosamente e cujos sentimentos 
e imaginação não se alteraram devido à influência muitas vezes 
inconsciente de sofismas egoístas, deve hoje compreender que 

_ - , , f • 

nenhuma reconciliação é possível entre eles. Os trabalhadores 

_ _ • 

querem a igualdade, e os burgueses querem a manutenção, da 
desigualdade. Uma destrói, evidentemente, a outra Até mesmo 
a grancfe maioria dos burgueses capitalistas e proprietários que 
têm a coragem de dizer publicamente aquilo que pretendem, 
não temem manifestar com a mesma franqueza o horror que 
lhes inspira o atual movimento da classe operária. São inimigos 
'tão decididos como sinceros, nós os conhecemos bastante bem. 

Mas há outra categoria de burgueses que não têm a mesma 
franqueza nem a mesma coragem. Inimigos da revolução (1) so¬ 
cial, - que nós exigimos, nós, com todas as nossas forças, co¬ 
mo um grande ato de justiça, como o ponto de partida necessá¬ 
rio-e a base indispensável duma organização igualitária e racio¬ 
nal da sociedade, - querem, como todos os outros burgueses, 
conservar a desigualdade econômica, essa fonte eterna de todas 
as outras desigualdades; e, ao mesmo tempo, pretendem quu 
rer, tal como nós, a emancipação integral do trabalhador n do 
trabalho. Opõem-nos, com uma paixão digna dos hunjuif.its 
mais reacionários, a própria causa da escravidão do pmlniaim 


(1) No original liquiúotion (NI) 
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partidários da política burguesa, incluindo mesmo os revolucio¬ 
nários burgueses, e os da •cooperação burguesa, denominados ho¬ 
mens práticos. 

Comecemos pelos primeiros. 

A emancipação econômica, como já dissemos no nosso nu¬ 
mero precedente, é a base de todas as outras emancipações. Re¬ 
sumimos nestas palavras toda a política da Internaciona . 
Com efeito, lê-se a seguinte declaração nos considerandos 

dos nossos estatutos gerais: , . 

"Que a sujeição do trabalho ao capital é a fonte de toda a 
servidão política, moral e material, e que, por esse motivo, a 
emancipação econômica dos trabalhadores é o grande objetivo 
ao qual deve estar subordinada toda a movimentação política. 

£ evidente que todo o movimento político que nao tenha 
por objetivo imediato e direto a emancipação^ econômica, defi¬ 
nitiva e completa dos trabalhadores, e que não inscreva na sua 
bandeira, com clareza e determinação, o princípio da igualdade 
econômica, isto 6, a restituição integral do capital ao trabalho, 
ou seja, a liquidação social - é um movimento burguês e, como 

tal deve ser excluído da Internacional. 

A política dos burgueses democratas, ou socialistas burgue¬ 
ses - que, declarando "que a liberdade política é a condição 
prévia da emancipação econômica", e que entendem por estas 
palavras que as reformas ou as revoluções políticas devem pre¬ 
ceder as reformas ou as revoluções econômicas e que os operá¬ 
rios se devem aliar aos burgueses mais ou menos radicais para 
com estes fazerem as primeiras, e não as últimas, por serem 
contra eles, - deve por conseguinte, ser excluída, sem piedade. 
Protestamos veementemente contra esta funesta teoria, que 
• só poderia conduzir os trabalhadores a uma situação em que se 
riam uma vez mais instrumento contra si próprios e a entrege 

rem-se de novo à exploração dos burgueses. _ 

Conquistar a liberdade política primeiro, não pode signdi- 
car mais do que conquistar apenas a ela, deixando, pelo menos 
nos primeiros dias, as relações econômicas e sociais no oMi.de 
em que se encontram,isto é, os proprietários a os ' opiie o. es 

com a sua insolente riqueza, e os trabalhadores.o ... 

séria Mas uma vez conquistada nsiii libmdode, d./ w, •’!<. ».ei 

viria os trabalhadores como instrumento ..I""' 1 '" 

tarde a igualdade ou a justiça econAmlca 
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econômica dc trabalhador, isto d, o flbnliçílo (In liitit mmi 

classe economicamente separada da massa dei poixilm <><*, .. 1 

nenhuma revolução que, desde o primeiro dia, dasiln a ihImiuIim 
hora, não inscreva na sua bandeira a ttquidaçto sodal. 


(L’Egalité, N. 32, 28 de Agosto dc tdod) 













